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43° As attribuições que pertenciam

ás juntas geraes na execução dos ser-

viços de interesse geral do estado em

todos os casos declarados nas leis.

5.' As attribuições consultivas em

todos os assumptos em que o codigo

administrativo ou as leis especiaes exi-

giam o voto dos tribunaes adminis-

trativos, ou em que estes podiam 'ser

consultados pelos governadores civis ;

6.' As attribuições não contencio-

sas ou consultivas, que por leis espe-

ciaes eram commettidas aos concelhos

de districto, e que, pelo citado codigo,

passaram para as juntas geraes de dis-

trioto e suas commissões delegadas ;

7.0 O julgamento das contas de

gerencia dos corpos administrativos,

irmandades, conf'rarias, associações e

estabelecimentos de piedade e benefi-

ccncin, que não soja da competencia

do tribunal de contas, nos termos do

decreto de 21 de abril do corrente an-

no, emquanto não fôr alterado, e com

recurso para o tribunal de contas ;

8.o O regulamento da. fruição dos

ns e pastos df“legradpnro, commum

conformidade com' 'o dis-

'óstb 'iiio_§›1“í°_,do artigo 2.' do ce-

ebr'ado decreto de 6_ de agosto ulti-

mo, 'em que 'o derrui'dor de todas os

_ Iiberdndes'legaes e de todas as ga-

.; rantins publicas, o actual presidente

do conselho de ministros, se permit-

_ .,' tiu estrangulpr'tarnbein as Juntas

i 'Í Geraes dos districtos, e no proximo

l l domingo que_ deverão reunir na sala;

a _l dos Paços'do Concelho de Aveiro

os deleg: Íos das camaras munici-

l ' paes:quei '7 ,em de eleger a Comuns

" _ l são Distri* ' al, future..

, _ Para que todos os nossos ami-

V gós, que'teem de“_exercer essas func-

ções possam mais facilmente saber

todos as formalidades d'esse famo-

'~n decreto, publicamol-o em se-

:uida Ao menos, por entre tantas

_ Í '.30 monstruosas exautorações ad

a ;j m». istâivas com que o _sr_ Dias

_ - I Fei si' O, purpainqudlqirgag

”t- r empty,... . i_ ;ce encantam'

~ rial, eindàij l ' '

com' .Cgiiiiiz, '7

~ ~. lí:: s ..tiderrõ'
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w r ' ,3,3 votos pertencentes a mais de um

É ' * \IÁ c; a ¡nn-t de ml» .e . &Em; oi- omeêlbvlsüuaculdade de estabelecer;
L .t. u. i .mubuw V _ 'ç-' . 7- _-P.s..-.›.'._

m' v i. eillwa-erá uma :mmissno «lmtrictah Em““ Pi““ as ¡ê'hwmaítmgãgm *

sõcs dentro dos limites. ,. . -. d" '4'

comp »trt de cmi; r vogaes eductlvos e a_ ar ;MÊS l_

 

ouvidas as camaras municipaes, e sem

prejuizo dos regulamentos districtaes,

propostos pelos governadores civis e

approvados pelo governo;

10.° A expedição das ordens de pa-

gamento nos casos e nos termos dos

. A v

1'., '

u

. l

'~ l», ' . r v
5 _ . o IU' › - x.

l 'L i mimo _,;bstmittnç :lena nus turn-.oa se- do em: @O pag“, .4a

_w gn.“ 9. Os regulameatos de policia pro-
' -I 1 › . -' !p s

j ° i ' "'x' l.' :in ira s' ssão ordinaria de poiiãllms ¡telãaes'lillth ate-

~ f ' ~ c ' lll ll o o t l.“ l o

l. A
(191mb)

. fi
:'.B. cnivuu'n

s !Hillliw'
l-"

se¡ u unnes
l O s r c 7

l

l '_. , cxcrp'uau'lU a de Lisboa e ;as ,Z re

1'- il @um os', Luisnçcqíeapto ef, ias-.Mue-

'r 'lj Íllílf'éñALJH, “'38. nos L'."|lll'›('lll(,«-J de

_" pIÍHXUll'J. ordem, dois no:: dv engana,

, a' *ill me dc ::'rceira, os quais, sem

à) l .Ídeptllllz min (lc convocação o 'minidos  l.

,pellir ,com ?ehemencia .o ataque com que

«dante attentado não irá, por deante.
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artigos 150.° § unico _e 208.” do codi-

go administrativo, que será nttribui-

ção dos governadores civis no munici-

l _ , . , _ _ _ ' › - ' e .' iu '-

de .1mm, . wenmo, _.. ln, .1,.4_ I,_.,,,_,. da plo _de Iptabotl, nols concelhm co pi

'um' lui, .seu a ',l!”_':-'ll:wi'vf".8 do prix-nu: 1- ãamâqãaã mpg? l' àe na? LO¡ PO¡ 'W088

"fe l' ram n t nicnlorpal do l'Cin*.l ' e pm a' e e um emma?

\ .

q »n el. SGZ'S'lti'il) .de secretavi '› o do.)

'ímünnít .*"›,:llzll'll, ,'*l'OLtheliáu em vom-g

,. r z* l ' _ __ i. ,

ça, mdb““ f?, _l'jijilFljíi «le Hunt-u. r .tmn,

,010 ii, s q- dos ur? cineoinars ?minutos

ser. eli'çUñnfOS, os cinco ¡miranda-nos

sul; _into-s, e restantes obrigada:: a

  

'Wei-“wii "ventnuloeille
as fatia:: dos

otima' i von Mlmtitutoâ. )

11.“ Quaesquer outras attribuizções

~ re por_l_ei_.'_forem _çommettidasummç, '

 

Reacção legal

Vau-se :ñ ;centuando, cada vez mais,

nos jm llflt'w da capital e províncias, um

jnsiissinio movimento de reacção con-

tra os ataques que o sr. Dias Ferreira

~'.~ _ l* f' “h "mi *Í _ ' -. . -mlk resolveu dirigir n'estes ultimos dias da

'*~""“i'i'â..'.'.':l'ê".) -. *-*3-*'› . . .

blg“ 4”' i l “ “fl“ “3mm“ ú“ .U .lena- *livra inda publica á imprensa

-m .- ,ill cullcn il:: ;tens uz). respectiva¡ pmiodlcmüo paiz.

,ll .

4

bre 11?:

, r;._..-.›nns.~aão districtal os eilxdzlis,

,L g3; putos no n ,.nnzelho capital dis-

qnu se refere e 1.°, serão

?Limmissão nomeados pe-

., ~b 'e proposta do goma)

.i. ,LU/u Lan,

divc's:
_ no¡ i la do presidente c do se'

.-4, l upprida pela assemblén

n dos delegado».

;73. :rente podem ser vcgue'lt
.x .'

rl. -_›.
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i' ' ,along .› que d'sstus -:«nj.:ornçõcs
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*znaioz'n ãtbSQlUÃR, «Is dele-l l
Pon-'lo de parte toda a noção do di-

]'eitü e da justiça, como costuma prati-

car em todos os seus actos, o presiden-

te «lo cousa-lho de ministros creou o mo-

:: rpclto dos annuncios, esquecendo até

o que escreveu no seu celebrado com-

inentario :to Codigo do Processo Civil,

a ptigillüã :88 do 1.° volume e que é o

que segue:

:4 lisina nnnuncios nos periodicos são a.

n' garantia. de aviso na citaçl'to edital,

,a ,'ri'lír'/ ›.r e' uprensa é hoje o primeiro vehicu-

/ › u'c pudim tçãO. Em França foi muito dis

:~ uniu *l' a escolha do jornal, onde os au-

¡l.I ti:

(1.° Arzí acções dos vogaes m 4 unnnrluã haviam de ser publicados, devia.

isszlrs " ri." Jlfll são nln-Íáat lz'ns “Vil“'r'u'i' "l ?liütol'l'lnílô lúdiclal, ou a qual

. , _ç ç __ r que¡ o, w -. 'LUOtOI'ldBdB official, para eVItar

,tinta-2. »nn-noi Ílt'i “luis. mas ._ u . . _ _ l _

_ , r r ~ ' «piu i j csco nesse jornal (e pouca leitu-

, llllll'dr- 'e i'üwlldloçuo: rn. .á ,r -v denota do nosso codigo porém e'

.. ,à 1.“ l›:rl- .n ;requerer ercfzs" lv: “pr" l .3'- -fzn »um .re liberal, ,escolhendo para o an-

- ,n 7 ;Hi .i n nr: llit'rl'lln .interior, l

.M, go; uno. ::bandidos nas!

"' .- si' Í a nf ' 'a 5 " do artigo!

ll'

.,2'.: ii=;;:il.ivo.

cncizsi. d', v .been O juin -irl

'ci :um gui-a o suprir»

. :Í.~›í:.'11!'- . l

.liam vi” Hum¡ › "o :lastrietrill

:l: .if ›;sterio pu-

, jxvillllí w: .- val Í. governo ci-

' u ::xpciiente ficará. a

v Chathaà'tdos da mes-
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Art. 5.” E' applicavel aos vogaes_

da commissão districtal o disposto nos

artigos 8.o, 9.°, 363.°, 365."0 883.° do

codigo administrativo.

l Art.. 6.° As deliberações da com-

missão districtal, salvo o disposto n'es-

te decreto ácerca da superintendencia

na administração municipal e paro-

ohial, podem ser revogadas pelos 'tri-

bunaes, mas sómente nos casos de nul- '

lidade-on de olfensa de direitos, fun-

dados nas leis ou nos regulamentos de

administração publica, _e procedendo

reclamação do ministerio publico, ou

das pessoas, individuos¡ ou collectivas,

gajos direitos forem offendidos.

_, Art. 7.' A commissão districtal to-

ma posse no dia 1.° de fevereiro, que

lhe sera dada, e o jummento deferido,

pelo presidente da commissão cessan-_

l bill”.

ll .r-'w só n folha official, que é periodico do

_na c ,falhando ao pleno arbítrio da _par-

' »xr/w' d'outro jornal.:

não satisfeito con a immora-

lidam.; .ln incoherencia, que deixamos

piovniiw o sr. Dias Ferreira pretende

:lf-,Lljnl' ;nu a imprensa da província,

zw na sua maior parte vive d'estas

publicações, e lança-lhe ainda um no

vo cartel de desalio com o regula-

mento do serviço de cobrança, por in-

termedia do correio, que é mais uma

peia lançada á imprensa, porque, caso

novo e nunca visto, nâo só _lhe exige

tributo sobre as receitas realisadas,

mas até sabre as que não realisnrl

Segundo esse regulamento, cada

recibo entregue ao, correio tem de pa-

gare tributo de 10 réis e outro tanto

os impressos respectivos.

_ Esta disposição, vae de encontro á

lei do sello, que declara isemptos diesse

imposto os recibos de assignaturas;

portanto é illegal e abusivo.

Mas era preciso provar a levian-

dade com que procede em tudo o pre-

sidente do conselho, e para isso inven-

tou estas espertezas, maculando ain-

dependencia dojornalismo nas sedes dos

districtos para matar as manifestações

da opinião nas pequenas Ipealidades.

Não o conseguirá.. Aqui, como em

toda a parte onde a imprensa se diri-

. ge, e, nãohcompareccndo este, pelo go¡ _girpelas normas da honra e do dever,

vei-nadar civiljescolhe d'entre os seus *nenhum jornal irá ao concurso.

vogaes os que hão de servir de ,presi-

dente, de vice-presidente, de secreta-

rio :e de vice-secretario; funcciona per-

manentemente; corresponde-se com to-

dasasauctoridades e .repartições pu-

blcas, nos termos do artigo 4:7.o do co-

digo administrativo, e .terá, pelo me-

nos, umasessãofpor semana no dia por

' ella designado, .bbServando-se_ nas suas

'reuniões e deliberações as disposições

geraes do codigo _administrativo na

parte applicavel.

Art. 8.° Pertence á. commisão dis-

trictal:

. __ L_- A

input »w

v

inspecção da viação “easier _We elle watts

_O Campeão das Províncias, pelo

seu formato, pelas suas condições, pela

sua _larga publicidade, por muitas ou-

tras razões ponderosas, era o unico tal-

vez que em Aveiro podia concorrer.

Mas o Campeão, que nunca viveu,

dos favores d'essas publicações, nem

precisa mais doque do favor de seus

obsequiosos assignantes e do eslorço do

seu proprietario para continuar a tare-

fa nobre eindependente que se impoz

ha 42 annos, despreza por completo a

graça do governo; e, collocando-se ao'

lado dos seus collegas feridos, protesta

98 Massa é, Garu...,_ -v
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prensa. Apoiamos a idéia, o st: os nos-

a escolha do local d'essas reuniões, as

salas da nossa redacção estarão intei-

ramente ao seu dispor.

Se tanto for mister, saberemos re-

se pretende amesçuinhar a imprensa.

Cremos, porém, que nada será pre-

ciso. A obra cáe com o seu auctor.

Mas, custe o que custar, o degra-

_.__+_

Tem graça

Alguns collegas do Porto e de Lis-

boa,por má informação dos seus corres-

pondentes d'nqui, incluíram no n.° das

eommissões de recenseamento eleitoral

regeneradoras a de Aveiro. O presiden-

te d'clla é o sr. dr. Alvaro de Mgura

Coutinho d'Almeida d'Eça, "que nunca

militon nas fileims do partido regene-

'ador, nem appoia a politica ministe-

rial, c os srs. dr. Silva Amorim, dr. So-

breiro e _Alves da' Rosa são velhos

e experimentados soldados do partido

progressista. Logo, o partido progres-

sista tem na commissâo de Aveiro 4

membros,e o governo o os regenerado-

ires, 3 'a elias. D'aqui não ha fugir. Os

collega mendan'ão o erro se quizerem.

Em todo o districto de Aveiro ven-

districto tem 16 Concelhos. O partido

progressista venceu 'nntioria e minoria

nos concelho do Arouca, Paiva, Ovar,

Coimbra, Oliveira do Bairro, Ilhavo,

Águeda, Vagos, e Anndir. Venceu a

maioria em Oliveira d'ázemeis, Feira,

Aveiro, Estarreja e Albergaria.

___..._

A ultima prova

O partido progressista venceu as

cominissões no recenseamento na ma-

xima parte dos concelhos do paiz. N'es-

te districto o partido regenerador, au-

_x-iiado pelo partido republicano c pelo

' véiho, venceu apenas na Mealhada.

Nos 'restantes 15 concelhos, onde o

partido progressista não alcançou maio-

ria e iii-morna, conseguiu ao menos a

maioria. _

No districto de Vízeu succedeu o

que diz, nos seguintes termos, um col-

lega nosso d'alli:

Ate à hora em que escrevemos chegou-nos nou-

cia telegraphica du sc ter feito n vlciçzio da commis-

são do recenseamento nos concelhos de Oliveira de

Frades, Vouzelln, Pesqueira, S. Pedro do Sui, Castro

Daire c Penedono, vencendo o partido progressista

não só a maioria mas uinihcma minoria.

Em Vouzella, u grupo dos «patriotas» abando-

nou a ultima hora a lucia. Tanto n'csle concelho co-

mo no (le Oliveira (lc Frndcs é vergonha que, depois

de tantas reuniões, discursos, adhcsúes c jantar-elas

politicas, nem sequer a minoria pudessem clcgirl'. E'

verdadeiramente o caso do amons parluricns». Em

Lst'ões, como em toda a parte, dão em agua de baca-

lhau as aggremiações patuscamcntc chamadas «p.1-

trioticas».

Não é Iucnos de estranhar que os governamen-

taes da Pesqueira tambem nem sequer clegrsscm :1

minoria. Tantos alarch de força e de prestígio c all-

nnl quando podiam mostrar o que valem. encolhclu-

sc e dcsnpparcccm! Agora c que se ie burn que os

governadores CIVlS dc Vizou,protcgcndo a perseguição

contra os nossos cori'climonarios na l'esq ucira. foram

os instrumentos inconscientes ile quem só tem odios

a ccvur c Vingançns a satisfazer.

Em Castro Unirc o S. Pedro maioria e minoria

progressistas_ Sc o gcvm'no, quando lol das eleiçoes

gcrzics, não tivesse Inundudo administrador para um

il'esscs concelhos o sr. Frederico Correia, c para o

outro o sr. dr. Manuel Correia, talvez os prum-.assis.

tas se rontcntnsscm com a umioria. Assim. com au-

rlorixlndcs tão populares, elegeram tniulicm a minoria.

E mms clcgcrinm sc mais tivessem que elogiar.

Em Peniche egunluicnlc os progressistas elege-

ram commissão toiln progressista. .llms uma pnlmn de

triumpho para psi'. l'alnln administrador. A influen-

cia que este supnlo tanto alnrdmrn e o seu prestígio

qnc ojnrnal da terra com tanlurulor sph:goon,sumi-

nun-sr per O alçzlpào abaixo. Quo infeliz llnulislal

E aSsim por quasi todo o paiz.

3" que os bens principios vão por

toda a parte colando no espirito publi-

co. E' que o desengauo vae chegando

a todos. Affirmam-o os factos.

-_--+_-

lllllNS l'AllTllallENS

Fallavn-sc na reforma da instruc-

ção sccundaria, e pediram-se para isso

alguns esclarecimentos nos reitor-es dos

lycens. Tomou-se o caso a sério, a pon-

to d'algnmas camaras, sendo uma d'el-

las a d'Aveiro, representarem a favor

da Conservação des seus lyceus.

Consultou-se o areopago do minis-

terio do reino, e post tantos que lnhorec,

appareceu emtim uma cousa no Diario

do Governo, que só merece o nome de

providencias, que bem podiam ser da-

das 'em portaria; não precisando aucto-

ridade dictatorinl, 'tão mesquinhas el-

las são. Não as discutimos agora,_e só

diremos que ellas farãomais :nal do

que bem aos lycens. Sirva de exemplo

os exames sem precedencia, e damos

como prova o tempo e a experiencia.

'Mas está. salva a patria..

Mons partúriens.

_+._

Oiii“ DE llSllllll_ z

' 10 DE JANEIRO DE 1893.

'A questão do dia é a renuncia que

o sr. presidente do conselho fez das

suas eleições por Penacova e S. Tho-

mé. O omcio que s. ex.“ dirigiuxá ca-

mara e que foi ouvido com past ge-

ral é o seguinte:

clll._°'° e ex.“ sr. presidente da camara dos sc-

nhorcs deputados. Tendo recebido os diplomas de

deputado pelos círculos ”de ?chacara e de S. Thomé

c Principe, c desejando renunciar o meu logar de (le-

putado, assim o participo a v. ex! para os effeitos

legaes.-Deus guarde a v, exe. Lisboa, 9 de' Janeiro

de 18935240244? Dias Ferreira.› A

Por este documento apura-se: Que

9 mesmo descanse? são “e s

de Penacova e de S. Thomé. Que a

SOB collegas quiserem honrar-nos com renuncia_ dq.; . Dias Ferreira é uma

desconsidera *o ao parlamento, visto

que !rt presidente do conselho fica sem

a ¡lb-ligação de ahi comparecer, appli-

i-.an-,lo-se a sua propria doutrina desen-

volvida ricerca dunas compareceu; do

sr. ministro da guerra-gas SÇSSÊQSPPSM?,

lamentares. Como é sabido, o sr. pre-

sidente do conselho estabeleceu a este

respeito o s rruinte:

deputado, não .em obrigação de ir ao

parlamento. ›

de dar-s está sendo o assuuipto de

vulgares apreciações, que cobrem de

ridiculo o sr. Dias Ferreira. S. ex.“ re-

nunciou o que ainda não! era soil, por-

que as duas eleições estão por tal for-

ma viciadas que nenhum tribunal ou-

de predomina a justiça, dhria a eleição

de Penacova ou de S. Thomé e Prin-

cipe ao sr. Dias Ferreira.

conselho não evita a discussão que de

corto se levanta na camara sobre taes lah” “o 5,.. visconde de Balsemão.

    

    

  

     

 

   
   

 

   

  

 

  

  

   

4 Unr m tro que não é por 'nem

O extr ordinaria facto que acaba

Mes a renuncia_ do sr. presidente do

eleições. Se o fim de s. és.“ era esse,

engana-se, porque não consegue arre-

dar da camara essas “questões.

O sr. presidente do conselho, po-

rém, sáe das difiiculdadcs em que se O ,,ovsmo e o represemante de mr_

ceu o governo uma d'essas eleições. O encontra nomeando-se par do reino e Hagen, pm.a se chegar a um “cem-do

isso é d'alta justiça. Salva-o a cerca a Em de p,.__ose'g,,¡,.em as Obras do por-

da posição critica em que a sua falta ,O de Lisboa_ Mr_ Mam), mostrwse dia_

de bom senso politico o collocou.

-- A situação do Porto não tem

nada de agradavel para o governo, e

tanto isto é assim que o general Mo-

reira, connnandanto geral das guardas

ninnicipaes, foi deslocado d'esta posi-

ção e mandado commaudar a. terceira

divisão militar. Isto prova tambem que

o sr. Quintino de Macedo, oiiiciul aliás

val-ente e digno, deixou de merecer a

confiança do sr. Dias Ferreira e por

isso é retirado d'aquellc commando.

- Um dos mais bem informados

jornaes de Lisboa, fallando das obras

do Tejo, diz :

«Quo o sr. dr. Barbosa dc Magalhaes lcnciona,

logo que (-slrjn constituida a cnmarn, pedir uma nota

circumstanciniln :ln (lcspcza feita com ns obras do

porto do Lisboa, soh a administração do governo, e

uma lista rigorosa do pessoal nomeado para elias e

respectivo chcnneuto.n

._. O que hoje se passou na cama-

ra electiva é o seguinte:

0 sr. Pestana da Silva pedindo a

palavra sobre a acta notou, queera ne-

cessario que _n'ella ficasse bem claro,

que tendo-se discutido a questão pre-

via, ainda se não disse uma palavra

sobre a eleição de Pinhel.

Depois d'nma breve discussão em

que tomaram parte os srs. José de Aze-

vedo, Pestana da Silva, Elvino de Bri-l

to e Ruivo Godinho, a junta resolveu

que a questão previa fosse discutida e

votada antes do parecer sobre a eleição.

O sr. Avellar Machado associou-

se ao voto de sentimento da junta pe.

la morte do sr. João Ribeiro dos San-

tos e fez o elogio d'esta cavalheiro.

Foram approvadotâ sem discussão,

os pareceres relativos aos círculos n.°'

80 (Setubal), 85 (Thomar), 93 (Villa

Real do Santo Antonio), 82 (Santarem),

98 (Lagos), 97 (Funchal). 98 (Ponta

Delgada), 99 (Angra do Heroísmo), 72

(Alemquer), 73 (Torres Vedras), 3

(Valença), 88 (Evora), 46 (Oliveira do

Hospital), 66 usaria), 70 (Lisboa), 28

(Atual-nine). Tambem foram approva-

das as eleições dos círculos de Macau

e de Sotta-Vento de Cabo Verde.

Na ordem do dia discutiu-sea ques.

tão previa relativa. á. eleição pelo cir-

culo n.° 58 (Pinhel), usando da pala-

vra o sr. José de Azevedo, que decla.

ra usar d'ella antes pnrajnstilicar o

seu voto do que para justificar o pa-

recer da cominissão, que aliás lhe pu-

rece muito bem fundamentado. A sua

opinião será. o reflexo do sentir dos

seus companheiros das campanhas de

1887. Se é preciso invocar a coheren-

cia para explicar o seu voto, quer ter

o prazer de demonstrar á camara que

é por colierencia. com as opiniões aute-

riores que pôde manter as suas opi-

niões de 1887 com .as opiniões dos

seus Camaradas d'essa epoca, sem com-

tudo isso significar que vota contra o,

parecer da commissão. Referiodo-se

nos precedentes, afiirmou que não póde

haver duas jurisprudencias, uma para

.os progressistas contra para os rege-

neradores.

Tem magna que a justiça d'esta as-

- sombléa exclua o sr. Pestana d'estaca-

mara, por quanto sabe apreciar o sa-

criñcio que sua ex.“faz das suas con-

vicções dymnasticas. A junta não pôde'

proceder de modo contrario áquelle

porque procedeu em 1887. Está con-

vencido que a opinião sustentada pelo

partido regenerador. é a melhor; mas

tendo votado pelajurisprudencia assen-

te n'esta casa, não' tem duvida em vo-

tar o parecer da commissão.

O sr. Campos Henriques é um ma-

gitrado integerrimo, um caracter no-

bilissimo, mas por maior que seja a

suavidade da sua palavra, o seu tem-

peramento duloissimo,.póde ter a cer-

teza de que não altera a justiça da ca-

mera. «este !nenhumas 4°'- sus 9

podiam afastar d'esta regra de coheren-

eia, seu¡ se desanctorisarem, mas é'um

amigo da regeneração, que se levanta.

para rasgar o programma da regene-

ração n'esta questão, esquecendo uma

aflirlnação,iexactamente para se não

fazer-em '1893 o que se fez em 1'88”( l

se no mesmo sentido.

opinião d'este ultimo orador e, por ul-

timo, fallen o sr. Ruivo Godinho, a

favor.

Pestana da Silva requerer¡ votação no-

minal, que foi regeitada.

recer da commissão, para que não fos-

se ao tribunal de verificação de podc-

res o respectivo processo.

quem tinha sido offerecido o governo

civil de Braga, optou pelo de Faro em

que está, e onde é bem visto.

so representante em Italia, já chegou_

a Lisboa.

 

  

  

  

  

    

  

 

  

  

   

  

   

    

  

   

 

  

  

Imaginava que os partidos se não

. O sr. Elvino de Brito manifestou-

O sr. Carlos Valbom combateu a

Dada a materia por discutida, 0 sr.

Segnidamente, foi approvado o pa-

Etu seguida foi encerrada a sessão.

-- O sr. Julio Lourenço-Pinto, a

Para esse districto continua a fal-

-O sr. Mathias de Carvalho. nos-

-Continuam as negociações entre

posto a acccitar as indicações do go-

verno ácerca das modilicações que este

queira fazer no plano geral das obras

e condições economicas em que teem

de executar-se os trabalhos. _

_- Reune amanhã a commissão

executiva da grande subscripção da

defeza nacional, para assentar as bases

do concurso para a construcção de al-

gumas cnnhoneiras.
_

-Foram mandados para Lon-

dres pelo Banco Commercial de Lis-

boa, 60:000 libras._23:625$000 réis

em ouro portuguez, 3:920â000 réis em

ouro estrangeiro e 6 barras de ouro no

valor de 1170163000 réis. Em compen-

sação o vapor Saint Mathieu trouxe

225 caixas com prata em bar 'a, no

valor de 208:000à4000 réis, para a .

Casa da Moeda.

-- Nos mercados de Lisboa tem

apparecidolpouco gado gordo, e alguns

talhos dacidade ressentem-se por isso

d'essa falta, não fornecendo todo o ge-

nero que o consumo exige.

-- As ultimas chuvas causaram

bastantes estragos nas sementeiras do

Riba Tejo. Ha lavrador a quem o ala-

gamento prejudicou immensoe é n'uma

situação d'estas que se pretende au-

gmentar a cifra do imposto l

-- O instituto anti-rabico deve

fnnccionar no dia 24 do corrente. Os

mordidas depois d'aquelle dia já não te-

rão de ir a Paris, mas apenas a Lisboa.

- Foram concedidos augmento

de 25 010 no ordenado dos professw

res das seguintes cadeiras primarias:

João Marques Ribeiro, de Ribeira de

Fragoas, concelho de Albergaria-a-

Velha;'Joaquim Henriques da Silva,

da Taipa. fregnezia de Requeixo, Avei-

ro; José Innocencio Teixeira, de Cal'-

razedo, freguesia da Ermida, Villa

Real; Manuel Henriques d'illmeida,

d'Albcrgaria-a-Velha; Manuel Maria

Mendes Leal, de Alquerubim, no mes-

mo concelho. j

- Pelo ministerio das obras pu-

blicas eti'ectnaram-se as seguintes no-

meações:
'

Joaquim Augusto de Macedo Frei-

tas, inspector da 1.“ circumscripção

industrial, com residencia no Porto;

Fortunato Augusto Freire Thoma-

do, inspector da 2.“ circumscripçãoip-

dustrial com residencia em Coimbra;

Joaquim da Silva Carvalho, ins-

pector da 3.“ circumscripçâo industri-

al com residencia em Lisboa;

Adriano Augusto da Silva Montei-

ro, inspector da 4.“ circumscripção in-

dustrial, com residencia em Evora;

Diniz Moreira da Motta, inspector

da õ.“ circumscripção industrial, com

residencia em Ponta Delgada.

Y.

.A3 ultima. 1'101'n.--Afñr-

mam-me agora que o pensamento do

sr. Dias Ferreira, desistindo das duas

eleições por Penacova e S. Thomé, é

fazer annullar,pelo tribunal respectivo,

aelcição d'Aveiro, para no' caso de

haver nova eleição fazer-se eleger de

novo por ahi. O sr. Dias Ferreira é

capaz de imaginar tudo. Se elle até se_

suppõe eterno no poder!

Y.

wa

ilñ'l'lllldãlü - A_

Notas da carteira. --

Já. regressou. a .Beja, onde frequenta

com distincção o! Seminario, o nosso

amigo e considerado escriptor, sr. Aca-

cio Rosa. .

-- Partiu para Sevilha, onde foi

assis-tir ao noivado d'un¡ seu amigo, o.

nosso amigo, sr. Visconde dos Lagos.

'e Tits !sudo lia-!ast- MWM??

  

   

                    

    

  

  

   

  

    

  

  

   

   

 

   

 

  
  

  

  

D. Maria do Amparo de Vilhena Pe-

reira dia Cruz, illustrada esposa do

nosso amigo .e considerado facultativo

d'esta cidade, ar. dr._ Pereira da Cruz.

Muitas fclicitaçõcs.

'- Passou tambem hontem o 21.“

anniversario natalicio da ex.” sr.a D.

Anna Regalla, formosa filha do nosso

amigo e conceituado facultativo avei-

rense, sr. dr. Luiz Regallu. Os nossos

sinceros parabens.

-- Parte hojc para Lisboa, onde é

um habil mestre d'obras, o sr. José

Paes, que veio aqui cumprir o sacra-

tissiino dever d'um derradeiro adeus a

sua boa e finada mãe. _

- Fez tambem hontem annos a

ex.“ sr.“ l). Severina de Moraes Fer-

reira, illustrada filha do nosso amigo,

sr. Miguel Ferreira d'Araujo Soares.

As nossas felicitações.

-- Esteve hontem em Aveiro 0

nosso muito presado amigo, revd.° sr.

dr. Calisto Simões da Costa, antigo

professor do seminario episcopal.

-- Veio aqui na segunda-feira ul-

tima, retirando logo para Estarreja, o

nosso amigo e illustre deputado por

este circulo, sr. Francisco Barbosa

Sotto Maior. __

.. T r a n s f e reueia.-Foi

collocado na direcção das obras publi-

cas do districto do Porto o nosso ami-

go sr. José de Souza '1'udclla, epge-

nheiro civil, que é um rccto e intelli-

gcn-te funccionario e um bello carac-

ter. A celebrada reforma d'Obras Pu-

blicas, fez muito d'isto por aqui. Em-

pregados distinctos, colloca-os em ca-

thegoria inferiores nos seus meritos e

tranfere outros. Aos que não sabem

sequer fazer o seu nome, eleva-os e

conserva-os l Ponham todos os olhos

n'isto c quando houver eleições votem

com o sr. Dias Ferreira.

Gunnar-a LPAnadia. --

Foram eleitos por unanimidade, para

presidente da camara municipal d'A-

nadia, o sr. B.tl'il.0 do Cruseiro e para

vice-presidente o sr. dr. Antonio Cer-

veira de Mello. A escolha não podia

ser mais acertada. São dois cavalhei-

ros distinctos em quem concorrem mui.

tos merecimentos.

A ultinna entregam-_-

Realisou-se como dissemos, no domin-

go, a festividade do Senhor Jezus, no

templo da Gloria. Em seguida devia

sahir a procissão dos ramos, mas a

chuva, que cahia impertinentemente,

não o permíttiu. Foi addida a sahida

para a tarde, mas apesar do tempo

continuar chuvoso, fez-se a entrega,

que foi muito irregular. O nosso ami-

go, o sr. Pedro Moreira, honrado ue-

gociaute da Beira-mar, que tinha de

entregar o ramo a seu filho, menor,

reservou-se para realisar o acto na se-

gunda-feira de manhã na capella de

S. João, com toda a pompa, no meio

d'um esteirarcontinuo de foguetes,ati-

Assistiram as duas phylarmonicas,re-

cabendo elle em casa a todos, a quem

generosamente obzequiou.

L“estividrlde.-No proxi-

mo domingo tem logar na capella do

Bairro piscatorio, consagrado ao mila-

groso S. Gonçalo d'Amarante, a res-

pectiva festividade, que consta de mis-

sa solemne e sermão. Tem vespora,

com asclnssicas fogueiras, musica e

fogo do ar. Na tarde do dia ha inuzi-

ca no adro, e as mordonms atirarão da

'torre as costumadas-castan/tas (cava-

cas doces) para gaudio do rapazio.

- No mesmo dia e no templo de

Jezus tambem ha pomposo festividade

em honra do Senhor Jesus Cr unificado,

tera-l. Tem missa, acompanhada a or-

gão e vozes pelas distinctas professo-

ras do collegio de Santa Joanna, e

sermão pelo nosso -sympnthico amigo

e considerado orador, o revd.° sr. Moy-

sés Nora.

Os Reis em "Villar.-

No proximo logar de Villar, quasi ao

nascente d'csta cidade, na tarde do dia

'6, sahiu um vistoso sequito, composto

de muitos pastores e pastoras, vestidos

a caracter, com offer-ta, e atraz 3 ra-

pazes, montados a cavallo, com tur-

bantes e' mantos, representando -os

!Reis Magos, dirigindo-se á capella do

Deus, eEectuaudo-se um leilão d'ellas,

que esteve muito animado. A concor-

rencia alli foi grande.

em Lisboa'o menino José Heraldo, fi-

lho do noso amigo o sr. dr; Antonio

Rodrigues Pinto, subdelegado de saude

na capital e um dos mais distinctos

fhcultativ-os de Lisboa.'Sentimos este

triste acontecimento, enviando os nos'-

sos cumprimentos aos desolados paes.

Tvespasso.-Fallecen hon-

tem, victima d'anemía, o sr.“Manuel

Joaquim Simões Bahia, decano dos.

typographos d'esta cidade. Era natu-

ral'de Coimbra, mas ha nmitos annos

› residente aqui. Foi artista habil.

No hospital.-Falleeeu 'an'-

tc-hontem no hospital da Miserícordia

d'esta cidade, o pobre e velho Antonio

Albino¡ que - lia tempos entrara para.

rados pelos seus numerosos amigos;

que se vcnera no respectivo altar la-'

logar, a depôr as offerendas no Menino

¡Falleeírnen1130.- Falleceu

annos. Falto de forças, inutilisado para

os trabalhos custosos, fôra por carida-

de admittido na camara municipal de

Aveiro, ha perto de 6 annos,couser-

vando-se ahi, com pequenas interru-

pções, até qnasi aos derradeiros dias

da sua existencia. Euapczar de ultima-

mente exigirem do pobre velho servi-

ços snperioresás suas forças, como era

o da fiscalisação n'um dos pontos da

cidade, onde lhe partiram um braço

pelo zelo com queria fiscalisar; apezar

mesmo de o f'orçarem a fazer viagens

repetidas, a_pé, a algumas leguas de

distancia, por uns míseros vintens di. -

rios, nunca o desgraçado se recusou,

nunca os seus labios desferiram uma

queixa ou uma iujuria. Shpporton o

pezo da sua cruz com uma coragem

digna de melhor sorte, mas foi já ar-

rastndo que chegou ao seu calvario.

Pobre Antonio Albino'l Que a sua alma

descance em pazl

Illinig'r-ação.~ld' espantoso

o numero de familias e de pessoas jm*

todos os paquctes condqzem para o

Brazil. Um dos que fazem r»cal-la .por

Leixões recebeu alii, ha dias, das pro»

vincias do norte, cerca 6.5.309 in'divz-

duos entre homens, mulhemp amena

ças, e trazia já dos portoçáerHer-pt

nha cerca de 7,00, e nítida ia .r 0..;-

a Lisboa e ás nossas ,ilha-mais 'v

sendo a carga qiie.l_ova..par:x o Z

excedente a 1:300- emigm

só barco é espantosol

Um '.¡u'npim r. ,v

nal foi reconhecido, 3 «I» _won_ .

malandrin. :ue foi pr' .-= .

pela pc.lí_-,1;i. pelo ro' . ' ' '

casa d( pasto. perl» vn

dizia cnaznanss ?um .g

tem tal house_ e

da cadeia de Sr; . '

(P mau i'm“:-

bado 'ultimo cena-;gw

rendas. Toda ., :e .'

dani¡ 1 went.:- e t. '

nnoi. *ram-dim: lag.. -,

Em E ¡,:4 la lion:: nz.;

dação. t) rio nunca ,

mente, uno-.negada '

os campeã. Espera-s :

cepcionavei nao .r-.Ívdasacl .-.. ' ..sign

mas pelasne V ': ?e dei-m._,. ..: _ l

estavam no Ca:: :.lz'uliu. J:: camp, , .à-

tão alli comp-'Itamonte Pit“gíulosysu_

hindu a agua uggrande Ellt'iju..

il,

~.~ n,
'ul' -.rn ,ll'i'rilpr

'inn' _3; .

t.

Aqui t'oi uu: com nv l r viam_

Não recorda a mn; i. : 'xx-..10 cha-

ver tanto, tão oww 2llliL:..“!”í-- q. v5,

pezadamente. Na segunda'. . Iris.:

já sol, e esteve um dia bang-J,

i A. sernnna de Lis-

boup._Publicou-se o n.° 2 d'este

interessante supplemento litterario ao

Jornal do Commercio. que recebemos

com prazer. Traz o retrato de Sua Ma-

gestade a rainha D. Amelia, acompa-

nhado d'un¡ bellissimo artigo de Ra-

malho Ortigão.

131m de um escroc.-

Sabe-se no commissariado geral de po-

licia do Porto ter sido preso em Paris,

Julio Simon,'auctor da falsificação de

uma letra do Credit Lyonnai, que a

Caixa Filial do Banco de Portugal ha

tempo descontou. Na occasião da ca-

ptum apenas lhe foram encontrados

alguns objectos para falsificação de ti-

tulos. Julio Simon em seguida á sun,

prisão suicidou-se, dando um tiro de'

rewolver na cabeça. Não podemos a-

diantar mais esta noticia porque fal-

tam ainda os pormenores. O que po-

demos é garantir o facto da prisão e

do suicidio do escroc,que tão fallndo

foi na cidade do Porto.

Longevidade.- Fallec'eu

no logar de_ Ancas, Anadia, _com a bo-

nita cdade de '5106 annos, Maria Fi-

gueiredo, d'aquella localidade.

Ciganos.-Pni'ece que estes

maus visinhos abandonaram as locali-

dades proximas de Anadia.. Ainda bem,

porqnea gente d'alli andava com_ os

seus receios, e com razão. _

Pr'ohibição. »- O governo

frances prohibin a importação e o tran-

sito do gado suino, 'bovino e caprino,

procedente _de Pertugal, supondo que

o nosso gado soffre molestia contagioso.

¡Eííeitos do tempo. --

Notícias de Paris dizem, que n'estes ul.

timos dias teem alli morrido mais de

80. pessoas de fome e dei frio.

Despachos .judia-sinos.

-Verificaram-se os seguintes:

Anastacio Rodrigues Portella, con-

tador e distribuidor do juizo de direi-

to da comarca' de Pedrogão Grande-4.

licença per noventadias. '

Bacharel, Affonso de SoitsnTeixei-

ra de Carvalho, delegado 'do procura-

dor regioj na comarca das' Caldas'ida

Rainha - transferido, como requereu,

para a“: comarca de "Villa Nova de '

Ourem. E ' l ' ' ” -

BacharehAntonio José de Olivei-

ra, ,delegado do procurador regional

comarca_ de Villa Nova de -Ourem

transferido, como requereu', para a oo-

marca das Caldas da Rainha.

.José Gonçalves Jótta -- nomeath

para o otiicio de contadora distribui'-

dor de juizo de direito da 'comarca da

Covilhã'. ~ ~ -' '- '

,7
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b ,g ,a , ' 'Í'i

cm,tqute ?gente Importante como 1m- tadores das relaçoes, de tabelliães de va-se que se a temperatura continuas- bestas de carga os azeiueis ou almo ,¡__ r ,p ~ i ::i tl - ?mudo

53:53:81; o _os meiliumento:1 que ella notas e de contadores das comarcas. se tão baixa dentro de dois ou tres dias creves seus conduetores, no transiti- ' 1,, _ s ' A» ao., . l ni &mini-.mw
'o jorm'ú 3391“”” ong“ Vl a a0 110- t tpespaLgrhqñs adrnlnls- poder-se-ia passar por sobre o gelo que por aqui faziam. a receberem osi v m , a i”)'iii- ' (ri3)"'.'â.l"li. ..1 a.:

- a1! .-- _.- -i . - . - ' " i-~ ' *› z 4

A9 caridade ubliea ui tvos eri car'iin se os se diimaa outra margem do rio. Em Per- fóros pagos por esta freguesia e por V _na V ã_ h A q. Í um. , A l ..mim ao 7 K ,,4_ ,V à“, _ _2_ P, _ _ ° g n 95- . pignan fo¡ Violentissunaa tempestade. outras terras circumvisiulias ás mor- , i * i ~L ~ paramos . :.-¡ i invisoíroaanço .l.

~--Marcelhno Marques dOliveira é Antonio Carlos de Magalhães Men- P s l b ll' d O . - v ' . _a i .'t i, ~ v .t nm:- ' * J ' , ,ii 4, _ .- _. _,,.

um ra az d - d 20 d . ' e' * ~ OUGO se em ram a l e piesenceai jas dArouca; sendo estes factos e a t _N _ v _. Jos, ::tinham ' ::a.f-Sa-«r'ee“g.'anuss cinza-n_

_ dp de mais e amics, que _onça Pimentel, nomeado governador tamanha nevada. Na noite a que nos juncção dos dous nome!._° que dm, cri_ '- " I 7- *' A_ ,E _ v , ci?, ,w (“ter M. É _ , ; ›_ :,_S ,,h que ,Manwír

seiàtin o aré qntissàma vontade de ser ciVil de Vizen. _ referimos morreu de frio uma pobre gem ao baptismo de-Oliveira d'Aze- sua 1'.) Iii.“ l _ ' ' '_ _. d ui.- . ' - tte- dry? I'r» cena' 4 «Tx-g enfad.i:vêu'-Êe 'tati

pa re, se v orça o a interromper os José Vaz Guerreiro Judice de A- mulher. mois E' certo oréin ue--azemeis v' ex'. “me" H““ “É u"" W l"“ “,L, ' . _ , _ aqfrur um¡ h ,..,,,-,,_,,.,_ 8,68m?“ um,
estudos pela sua extrema pobreza. Em .boim -- n d ' l d . ' ' p ' . '. ' ta deixo ou i-rte-icei n bu. '4' l '* › › '-'° ~' ; :.-y'j ;. ' * -“ 7'* ; __ ,7 t ' ,tm o de fér" - 1 - - 0mm ° secret”” gem ° Telegrama!” de Inglaterra dizem -plural de-azeinel--uao significa s'i Os mod, ,,,, 3' i.. - m. “HW-m: -. ' 3:' ' '= ng. e., _ci-w .magnum .Ébühgnplzi, .
v P _ “Si Percone 011835 tel'- dlstricto de Faro. que se sente alli um frio tão intenso e unicamente os guias e conductorls 9'8- u "V-l' V' e* "1'” i 'fls never cru' " . »na H; it's“liiá'ílàã'acñ V" 'i'm-”5 "5 Ve"“ m'

ras, mendigando, para se poder sus- José Gri110_nomeado Official da h - . ,
bal-os.ha embreve .A, i um eo «por . -' ° ' “ ' ' "g” . ' 533. . . ,

gentwdumme o ,uma lectivo em C im - d . . q,ue "mitos “unos "ao ha memo““ de bes““ de carga! mas que aqueue ue vou mmnpm beu¡ . _ a, - !i ”em '31_'ÍQM›ç'-.u Person n: si « l i_ :a . w «t aims: e u na rainrnvitua: Creio

' 1“ 1 _ _ o secretaria o governo cinl de Castel- dum inverno tao cru, como o actual." vocabulo se deriva do arabico-alge-g ' f: V *' ' _i_ ”um, gua-guimg_ [13“, , ,91“ ,os t 5 ,a . “mm Rio dt-st'n qeplendida ,mta
bm' b d Aguedíh “Phaoi e "RO tem lo Branco. A tempestade de neve que reinava des- ' mmnsa' 'l' ' ' l i ' l

'

nada, absolutamente nada de seu, nem

sequer uma pessoa amiga que lhe dê

um prato de sopa! Uma situação d'es-

tas é verdadeiramente horrivell Para

melhor a avaliar, leia-e a seguinte

carta que elle dirigiu á redacção dos

Successos:

cSe-nhor.-Não abusando da genoroaa

bondade de v... venho de novo ajoelhar a

seus pés rogando lhe, com muitissimo. ins-

tancia, se digna abrir uma subscripção para

mim no seu jornal Os Successor. Não tenho

austeridade para me dirigir a. v..., por es-

cripto, fazendo-lhe um pedido d'esta ordem,

mas a minha extrema pobreza, QUE ME

VEJO A PERECER DE FOME, me obri-

ga a isso. Quando v... se dignou abrir a

primeira subscripção em meu favor, não re-

cebi nada., mas por isso não desanima.

Venho pedir isto a v... porque requeri

em tempo competente para me ser dado o

jantar e matricula gratuitamente no Semi-

nario Episcopal de Coimbra e só me conce-

deram a matricula-nada mais; é-me im-

possivel poder continuar, por falta de meios,

a estudar, e por isso muito humildemente

me curvo deaute do v... pedindo se digna

fazer-me esta esmola. Fui infeliz no anno de

91, porque desde que vim para o Seminario

(como externo) nunca. fui recommendado aos

m. professores, e nein sequer para exames.

A minha pobreza chega a istol

Sou de v. . .

o mais humilde servo

Goimbra, 15 de novembro de 1891.-

Bna do Visconde da Luz, n.° 19.

Mai'esllino Margues d'Olireiram

Compunge uma tristissima situa-

ção d'estas, e por isso pedimos a todos

;a !wii-LS leitores o obnlo da caridade

wa quem nem sequer tem a ventura

 

José Evaristo de Moraes Sarmen-

to -- nomeado praticante do instituto

bactereologico official de Lisboa.

Providos definitivamente os seguin-

tes professores temporarios :

Alfredo Fernandes Pereira da ca-

deira de ensino elementar de Boido-

bra, concelho da Cevilhã.

Antonio Correia Saraiva Lima--da

cadeira do logar da Piedade, fregue-

zia de Espinhel, concelho de Agueda.

Antonio Joaquim da Silva Macha-

do - da cadeira e Villela, concelho

dos Arcos de Valle de Vez. '

Domingos de Mattos e Silva - de

cadeira de Vallega, concelho de Ovar.

Francisco Pereira Franco -- da

cadeira de Arrifana, concelho da Feira.

José Manuel Fernandes -- da ea-

deira do Outeiro, concelho de Bra-

gança.

Luiz Antunes Alexandre (padre(

- da cadeira de Cazegas, concelho da

Covilhã.

Samuel Maria Neves -- da cadeira

de Ouca, freguesia de Sóza, concelho

de Vagos.

Conceição de Pinho e Souza - da

cadeira, para osexo masculino. de Ma-

cinliata do Vouga, concelho de Agueda.

Maria Adelaide Gomes -- da ca-

deira, para o sexo masculino, de Agua-

da de Baixo, concelho do Agueda.

O iuverno.-O actual in-

verno apresenta-se rigorosissimo em

diversos pointos do extrangeiro e em

alguns do nosso paiz, como por exem-

   

    

  

  

                                    

  

  

   

 

  

          

   

de o ultimo d a do anno desencadeára-

se nos dias 1 e 2 d'uma maneira vio-

lentissima em Sandgate e Rainsgate. A

tempestade reproduziu-se com espan-

tosa impetuosidade em outros pontos

de Inglaterra, interrompendo em mui-

tos d'elles as communicações.

A situação dos Estados-Unidos é

tambem deploravel.

Telegrainmns de Nova-York noti-

ciam que todos os navios surtos n'a-

quella bahia se acham cercados de gelo

e impossibilitados de mover-se.

Um drama. - Uma dama

que não parece de nossos dias. Em Bru~

xellas, um rapaz de vinte sete annos,

. elegante e rico, chamado Vaudember-

gue, apaixonou-se vivamente por uma

senhora lindissima que amindo encori- '

trava nos tlieatros e nos passeios. Se-

guia-a por toda a parte com os seus

olhares, sem que lograsse obter senão

o mais cruel indifferentismo. No eu-

tanto não desistiu. Um hello dia ap-

parcceu nin rival, como elle, novo,

sympathico, e tendo a mais do que el-

le, um reluzeute uniforme de capitãi

do exercito belga, e que se mostra tão

enaniorado como elle, e tambem como

elle tão persistente. Mas a menina pa-

ga-lhe da mesma forma a sua paixão.

Entre os dois rompe então uma lucta

surda, terrivel, mas como nenhum é

o preferido, as cousas passam-se al-

gum tempo sem maior novidade, até

que uma noite, a menina, ou verda-

deiramente enamorada ou por coquet-

gregação de gente armada, e por asaim

dizer cidade volante, cujos edificios são

tendas. Assim o trazem Goes, Viterbo,

Faria e outros; e a estas auctcridades

nos encostauios, quando, no começo

dos Annaes do nosso municipio, escre-

vemos sobre a etymologia d'Oliveira

d'Azemeis, desenvolvendo alli mais de-

tidamente este objecto. Prefeiiindo eu-

tão a segunda versão, quisemos dar á

nossa patria adoptiva uma origem. l:-

não mais segura e verosiinil, pelo ino-

nos mais nobre, e não destituído de

fundamento.

Em todo o caso, é uso corto-nie o

escrever-se o nome d'esta povoação er

esta fôrma-Oliveira d'Azezn-«ia Ao:-

na sua Corograpiiia; o dr. Manuel de

Oliveira Ferreira, iiotavel pela copia

de seus conhecimentos scientificos, e

que foi reitor d'esta freguezia pelo

meiado do seculo passado, no sou Colu-

pendio geral da 3.“ ordem do S. Fran-

cisco; Faria, no seu uoticioso Dicciona-

rio; os ineditos e infatigaveis antiqua

rios Pinho Leal, no seu Portugal auti-

go e moderno, e o sr. Marques Gomes,

no seu Districto d'Avciro. Assim es-

creveram-Azemeis -Costa e Sa, Con

stancio, Roquette, Fonseca, c tambem

assim o encontramos no Diccionario

prosodico, e na ortographia de Feijó,

o qual aponta como erros-azemola-

e-azamel.

Em todos os escriptores, que temos

me-que exprime cariipmai-raial. com" '

sim a designaram o padri- Carvalho. v

De v. éxr, admirador., ~

Aureliano de ilícitos.

 

i Ceramica

A ceramica ou arte de fabricar

louça é uma arte tão antiga como o

homem. Platão dizia, lia mais de vinte

e dous seculos; que a fabricaçãoúda

louça devia ter sido nina das primõifas

industrias, que appareceram no nigu-

do, attendi ido a que. ella iii-'io precisa

do emprego dos metrics. edu existen-

cia “- homem ilies«_:i.iiiíiu':i ›: .inintnie teni-

l pos 'iltflkiL-liluíelrõ. E' uma verdade.coii-

firmada por umas czccavações, que, lia

auuos, umudci fazer no Alenitejo'. Ha.

11') longo da beira mar. ein uma cou-

ãiiit,;.'i.\i'cl extensão da costa, grandes

inoutões de conchas_ de molluscos,

(Ion/ceimmocclings) cujos animaes ser-

viram, por muito tempo. de alimento

ao homem pi-imiiiw: nas camadas su-

periores (l'esses montõcs encontrei seni-

pre bocados e fragmentos de louça de

barro grosseira, mas com alguns

rudes e simples desenhos e ornatos.

precursores da alta perfeição, a que

chegou. ein nossos dias, a ceramicw.

Coin estes fragmentos jaziaxn algum-.is

armas (lanç/rs) machados e pôi'ciltoi'es

de pedra polida: ao passo que os desa-

terros deixavam a descoberto as ca-

madas mais baixas, appareciain boca-

dos de louça muito mais grosseira, pe-

sada e sem ora/,tio ou descia/io algum: o

birro, de que lim/'Ia sido i:tl)rii::illet.

  

            

  
   

  

   

  

  
  

         

  

      

  

  

    

   

  

. eram feitos'ármá.; t -i 7~ i.

da, que veio muito im.. ' É“,

eram seccos e cozidos a uma ç. '

tura pouco elevada. Mas contra a o,..-

ca impropria para a conservação dos

líquidos, outra louça de muito mais

antiga fabricação mostra o contrario,

apesar de não ter o vidrado ou verniz,

que foi applieado á louça. no seculo

XIII, o que dava aos vasos e utensí-

lios de barro uma completa impermia-

bilidade. No anne de 1430 a industria

ceramica chegou a um desenvolvimen-

to notabilissiuio: é n'este anna que ap-

parecein as faianças, originarias, pelo

menos iio noiue de Fuênza, cidade da

Italia. Depois de se ter perdido o se-

gredo dos processos, aos quaes se deve

grande numero de productos muito

notaveis, no ponto de vista artistico,

só um seculo depois é que foi nova-

mente encontra-lo. primeiro ein Italia,

depois ein França por Bernardo Pa

lisay. Este sabio, modelo de perseve-

rança. energia e coragem, 'depois de

peniveis e dispeiidiosos ensaios, che-

gou eni 1540 a fornecer objectos ce-

t'itíuwIJs iguaes senao Superiores ein

belleza e perfeição aos .e Italia.

Este pouco que acabo de dizer so-

bre a historia da ceramica vem a pro-

posito da ExpOsiçáo de faiaiiças da

Fon-e Nova ein Aveiro, que ha dias

visitei, aunliindo ao aiiiavel convite,

que o synipatliico e digno proprietario

'la Fabrica me _havia feito_

   

          

   

  

   

 

  

n'rão dos que dizem ser a louça etrus-

           

  

     

    

  

     

  

 

Sant: i~~12bel, rainha da fiiiiigriafbil-

l - .s ltjlii'FC'S- 0 :lino il'HsÍ-;i por

ibi'i, o si 'lt', Macae ia; Mein

"iíbar-ss- por possuir trai pri-

«a i 6 uma ::cberiadii

Persia, ii.; sell ;.› izi ;vn-tu

cadeia co.:- : _íi'=_ : .lo c-':.cs diVe. - '.-r

mas do mesmo tom: éiuma obra prê-

ciosa e de alto valor artistico e esti-

mativo, pois não valeria mais se fosse

bordada a ouro: é dono d'est'outra pre-

ciosidade o mesmo sr. dr. Manuel de

Mello: são dous objectos iuestimaveis-

Se a apreciação sincera dos visi-

tantes, as' manifestações de agrado,

que todos tributam aos artefaetos ex-

postos, podem servir de estímulo e ga-

lardão aos modestos artistas, devem

elles ufanar-se das suas obras, pois

que todos admiram nâo só a firmeza e

rigor dos desenhos, como a nitidez do

colorido, que nada deixam a desejar.

O illusire e arrojado proprietario da

Fabrica o sr. Carlos da Silva Mello

Guimarães deve ter colhido (Festa gran-

de victoria, alcançada sobre mil con~

trariedades, desgostos, iuVejas e obsta-

culos sem conta, vrrdadeiros louros,

porque o são o conseguimeuto dos de-

sejos dos fbnaticos, que trabalham, sem

descanço, por uma ideia nobre e ge-

nerosa, arrastando, com preconceitos,

com a malevolenc-u d )S homens, com

supremas difíiculdndes e iunuideraveis

.embaraços, capaz, ;ado ¡Iiil il'e'lles, de

fazer sossobrar oiit'i'os_ai;inios;' ;se não

um:
'l

Niro O¡ ?7*

V .|

ÍIH': ll.\

'tivessem a* teniperaido syzupaihicoproo _

     

  

::e amanha¡ que“, o recolha gratuita_ ,o nas mvincias do norte a nda _ . _ . lido, ou fallen¡ de historia ou geogi'n- fôr-a misturado corn air-na. De eiivoiia 'O :ic-,iu que passa ser inutil). con pgiet'a'rio-da Escrita:st não. é' siri o
meme na“” &minarío P_ _ P _ _ _ a 0 0 tisuio, acolheos olhaies do primeiro pliia, nos documentos ofhoiaes, e nies- com estes bocados se achavam alguns verdad-e, de lismigc .ro, dire¡ com toda! ar_ 0:51'19§;48:W'$"Hd Giumaragg, °

__ , v .. ' f“O é lnteuSISSImotcahlndo com ablm' com um sorriso. O outro fica como fa- mo nas cartas particulares, quando ap- inachados e louças de pedra lascada. a lealdade c tr: winean que, por mirim que deve-:orgnlliaresgísom o !.souvciro

ç' w““ rum”“ e "a dos success“ dancia a neves que (”bm ll“emlmeute cilmente se pode imaginar, furioso, ao parece Oliveira d'Azeiueis, é sempre primeiras armas do homem prehistori- - ue esperasse el i iiixouálçâi), a realida- resultado dos seus "ai-ditos' trabalhos;
1369035:' qual“? esmom' . . 03 Pontos elevadm- A3 “Midas que "05 vêr a preferenciía dada ao Ben rival. sob esta prouuiiciação. Apenas, de lon- co. Isto mostra que a ceramica foi uma". foi muito alem, excedeu a minha Aveiro, a illiistre 'cidade que lhe deu o

_ a. ,ir-,rageduatãno Linsoel- chegam do extraugeiro são'de fazer junto do qual passa, dando-lhe um en- ge a longe, temos visto-Oliveira d'A- das primeiras artes a que o hbinciii se espectaum; a ,umha .esperança fo', 1,, ser! deve também ,.egoggm,_se com este_ _'_secremhn' ,dadcaãlF'ra do "29m" °_del¡'°15 fla !el-39» 03 lleoemSi coutrão. O duello foi inevitavel e eo- sameis-e até-Oliveira das Aiueias. dedicou. bemlmeuio paga e plenamente satis- acontecimento, que, poi-ventura, será. v”

n21:: ;ngmà: É 1;:: diz um joriizall dalli, ppdem rçalmentte mo o commerciaute não jogava as ar_ Silo os--rart' nantes-_de Virgilio, que A ipdustria ou arteceramico, cuja .Feitos mens desejos, que, :em materias uma era de 'renascimento' para ella.

..b v Kewembrb do a 'DO passado convelpcer-ãe et ?no Vivem n umaa - mas, escolheu-se a pistola a 30 pas- nao fazem regra. . base sao materias argillosas, produz d'esta ordem, nãogse comentam :fugiu ---dulce post (abrirem-:Égua de gm-.._, w_ 7- ,_ na Bala 6 daaqmua prisão "103% em e“ " 1:1'. d H h 505- O combate dum“ allemlí'l_:~)' mm““ bulbom 0 dr- im'lf'e êgosmnhf) R3' objectos variadissinios, desde os mais pouco. A in'ipressuo. que recebi, ao brilhos e x ° f' - _ É
_ _ : &r- juíz do ao districtà Fns qíqgegos itze'm fe“ espãin ips porque Vandemberguefo¡ logo fe- bello, na sua-«Descripçao da cidade simples até os niais'precwsos, desde ,enum- as saias do Gremio, onde está' _passo _ :,_nuiim D, . 0,““ pias..

;dmíw Mun, Gonçalves d d-lmti a ;na alça' :1133 9501' rido. Deu uma volta e cahiu mortal- do Pprto-y-e na cnumeraçao das fre- os mais modestos ate aos que coníiti- ipstalladu a Exposxçao., fui agradabb ta; i, 'i'='ii'g'¡i'i.\ :¡A . i y;
o 'nm- uwumdo do cri_ tal e dempeiaáura9 alçcen não-safar mente, tendo apenas o tempo de dizer guezias desta_ diocese, escreva-Oli- teem as mais bellns e ricas decoraçoes. lissima. A oriiameutaçao, artistico. c pm, m, 0038,_ _um,_,_.n;,.¡á-.,,e na; ,m outro t: m0 O tquis s ;oi-asb _a nçi e 0 para um dos padrinhos: veirsidAzameis--eutendo ser isto, uma Aiiinportancia desta arte, com rela- graciosameutc disposta, ei'a formada em torrente ,1, Hc?, _ Í V

¡,V ) l “iu Lupa“ :x Bebi "Emgeáo madrcamd a :X0 ( e :9' - Agora 81m que ella me lia-de opiniao singular,quejnlgamos nuopo- çno á historia do mundo, e immensa.. de primorosos contadOres, mesas eeta- remunerar“, :uni“eminente, os q-z-à se l', _4
. ,-¡ndg,_3om _nal :Sl-ms: a lugar:: t::nel-::53311821211 :e aluagrporgule por della uíiiorrodl l (ie-r_destruir o que se acha estabelecido. Existem monumentos cei'atIIICOS mais geres, por cima dos quaes pendiiiin, apaixonam, ar.; giram' -'›, u__,,,gu,.,, na!“ :a, relações ssh ;nB- não tinha ainda descido maid e o dian- esta siizii: em na a a m e sec“ O . Em.“ resposm que. posso dm a v" ancião?, quãos quedlw? form:- legadãs em ,elãgãillàes migas' ?bill-ias de seda reallslicm w 9“'“mf““ffiF” v

.mimos pmtgudos to que Bopmmiaínda que deb'" vinha 'Jusgi a rom tn _Na já tardia pelos meus incomipodos de @mt 101m? ”e 'D06 35-738 O Jectos ãe borda-.tas e subi çJva 0;. isto çlaSava- E=ii"j'1:t[itb.:'-rliiu.iria ,_._ q ._ NJ_ g ,3.
'tarda cadê:: fel. de N_ o_ comodumme todo o &gnu-m cidade de Oii-?mms nos Ega(log_Uni'_ saude; e cumprindo a missao de que me @desiragalli-Se. O!) nllusete B o se por eitamente em, oruàan o um bem'ipii: outios- cdyffgl'". n; ,tz-,vita
"3“ 1mm “ *ala veiitinholtradçoeiro que retalbava as dos da Amex“ u ' qt no foi a a_ me incumbirainmssigno-ine com toda corroldos pe orente_ voroz o tempo. tpdo_ littlmOlâICOÉ os pro uctos va- que ,e impressoras ,:r:,,wi›zi_¡¡›,;i l*

_w nor ea““ ao sr' dos trwseumes Océua resm- l d á _ l ., din g. uh. f I pd a consumação os pro uc os ceraiiiicos, ao con raiio, riadiswnos a a iica, que sc osten- crifiíiin as Vidas = l .iiii.ii:i,iitçs ,Hz

L sala 4 o n e carnes i _. . _ _P Í uia o s o ioras a man' a. 0içan o De v. em_ mantem á uma? dos @nos e dos 1,0_ ,mam pm.. ,aja a parte, (3011003403 no _l Nada sua mm_ um““ .E _E w' eu mm'se l““Wdo e É¡ lu“ hmm““ Glam' as POI'ms de uma 0359'- A 3 7 11°"“ fo' Oliveira d'Azemeis 27 de dezein- “1905- A ceramica, P015, fornece-DOS com arte e aprimorado bom gosto. benenieritos, transa ......tuuo :m espa- fc¡

w Mu uma. duas O bai'orlnetão tendia a giostrar ;tempo levado o accusado perante o juiz de bm de 1892_ V - interessantissirnas .noticias'dasep “mm_ ' das ,m pícn,.,,,;;__6¡v-¡5L,S C alavancas' 5,, '> l ;Ade ao ' d d valia“? › L 0' mesmo mi em l“gosi paz; ás 9 horas a culpa fo¡ reconheci- “SCOon DE SMWAMARIA DARMFANA_ anteriores aHistoriazcitaj'ei,por exem- dar conta, de tudo quapto v1; tudo vão desbravanao n_.,_,,_,,,_,§ e ,,¡_,,..\¡3“__

i guar a a mal 0011 O thermometro a bagatella de da e O pl'OCBSSO remettido a!) JlllZO Sll-
P10, os vasos gtrugcos; ao os “rugas bom1 excellente' magnlñao! Os azule_ Mans'. “orlando iathupht _,,m.,_,( ____,~n,)_csl, _.,

'i “f 'Q Mimas!" “'“as 8° abaixo de zero. pei'ior (assízes). 0 reu, conduzido pe- O precioso escripto que acaba vestígios dos povos, que habitavam a jos são esmeradissimOs; quasi todos de paidmmio mami.; ;,51- nng.; a_ ,;i›,__,ii,,_,í

que “33“th n' Em 'Painel a temperatura era' de rante este tribunal,confessou odclicto, de lôr-se, representa um estudo e Italia antes dos Romanos, paizagem e figura, n'elles se admira uv., ,e eàcondp ..,, em ,WV
“ad“ Panlc'l”f\?“0 á 7.a e em Soma de 6°, bem entendida, e de tarde o Si'.Bayer,assim se chama- um saber verdadeiramente nota- Mas o fragil barro não serviu só não só a correcção do desenho como a gil; ;nas remõug'_,,,, ,Li ,.,,,_,,¡,.., .i- ,_ __' i und“ “meu a hcença “baixo de zero: E"“ S““ Sema““ éde V8 a vlctiüms foi colideimíado a Cinco veis, &UXillf-\dos P01' uma intelligen- para o fabrico de vasos, amphoras, belleza do colorido. Ha peças de louça sam. _tm ,gw os rpie

.. , . tal ordem o frio que nao ha fonte . ne- anuos de trabalhos forçados. A's 4 ho- cia e por urna actividade de ferro. bacias, taças e tantos mil outros obje- de elegante e bem lançado feitioÍque _unter obiig'ação Hubs-u: de i'mnentan:
' ARM-?Milo entrou, P015'.na casa "hum“ Onde 'l' “gua “ao tenha galado- ras da tarde o reu entrou para a Casa 0 Si'. Vlsconde de Santa Mil-['13 cics feitos d'uina pouca de terra, outra muito faz realçar a delicada pintura, e faser ni'ügreili' i:: :usii'f is e Qt"

398 88860909' 50%““ Paradojunm d“ Em qnasi todas Catalunha tem neva- de Correcção. Total do tempo gasto d'Arrifana, que por vezes nos tem foi_ em tempos remotissimoa, a sua, cujos tons e bem desiribuida luz en- tes ea, LPOI'tH-;aK er. ia ver ' '^ '

telatdepcl” de ha”” cumpnmenmdo do abundantemente, RSSÍm como SObré com 0 pi'ocessn: onze horas e alguns honrado jí com as suas sempre eS- missão, não "161108 nobre, não nieuos cantam os olhos e recreiain o espirito. cerceaudn as ro', .,
as pessoas pulam: ' i que. em“) O sr ' os altos Pyrineos,fecliando a neve todos minutos! timaveis e sempre brilhantes pI'O- prestimosa que preparar e guardar a Ao fundo da sala da esquerda de bre, é "fl“?Lãide i; J““ *'
Mim““ nm”” ;wrda'hvms da 0.a' 03 P0“:08 e (“brigando a suspende" “5 TT*- ducçõesi é um @SOFÍPtOI' de foueãos alimentação do homem;-tainbeiii llie quem entra, ostentam-se dous vasos de dilectOi .olhos io :2..-
' W 4 “A“ e °3 Pres“ J“qmm obras dos caminhos de ferro de Can- OpllllãO &UOliOI'lStldíl um trabalhador incansavel. com forneceu o pão do espirito. Muito aii-'- proporções maiores, que o natural, or- sejam os .c 'l “1331.“ .v

'---slfes ° Caçador, Preso "a Sal“ 3: franc. As linhas telegraphicas teem-se . uma memoria felicissiina e um vi- tes de se escrever em pergaminho, nos iiados de lago-itas,_(palinurus) que de- do as ovni-.ts ;nn-ces, I iii;eJoaqulm Marmlprego mi “mapa“ "esentido eXtmordlnariamemee os te' Entre os cavalheiros 'que fm- 801'030 talento. PnPYros e em Papel, as biblioihecas vein ter sido inodeladas do natural, canto. na 5722!: ' A ;a "eu” . lie- L WI;

co depms chegava o Bebidas, a quem ¡egmmmas chegam paris” Mrazados_ quentam o nosso escriptorio., levau-
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.. .
- . - ' ' tras cidades da Assyi'in. tal é a perfeição e naturalidade d'ellas: mens enzw- liç'iltiDÊOliCF, e'. sir' '~ site“

. _ _ _ à L 1 , .. ,r W de Niuive e ou
u . l _ i

o Manifmtho naoddeu quam tempolge Em Bllbao é ho""°r°5° ° mo- O the" 59 a. qlàeSt loeqoêveelfíeotgzlg 03-3130 de aPreseummnos 305 "05305 as de Babylonia eram compostos de pratos com carangueijos grandes da gia e vigor, animo,de d J eu¡ i orar-r '713;
pçgnr na rouxa ,Ê :impa' ?ol-?lua e mometm desceu fla uma maneira des' Ó ”meu e": SCI ei'o 00mm leitores um esci'ipto de tão grande ¡im-03 da barro; as paginas d'esses co- especie maya tambem honrain o ar- do pais-imune ' do que grita rins A _JVibro“ nlmr ngm a a' Pao un a "à” conhecida até h0.]e em Bllbaoi segun' n- s ãscmverflãíl Oilâã'ãmmeà ° merecimento historiCO, e de poder- dices 'nestiinnveis eram estampadas tinta que os moslelou. Vas-.os para ceu- praças_ :nas -io :inc irribaila: ,ichnao mor-:mode o “latim o “quer 9' do commumca um correspondente de no'Peve ?el ::find e'. .. v'a os mos agradece" ao “Obra tltlllm' e em tijolos, que trouxeram, até nós, iio- tro de mesas, eufeitados de gladiolos, generais?, H: mai: nata!, 'HC-51.1430 :a '
em 383m a "m“ o_ erro “uma a" all¡ a0 Impat'cmli de Madrid. No cor- a“ 1m? a u“ a' sue m . nosso venerando amigo as suas re- ,joias seguras dos povos, que habiizi- digitalís, magnolia, etc., tudo em alto desenv.,i'.'(,n'.io Cie. atos de vom.; ?uma

o

Sl'- le'-
t'd ' l "d. v ' - s .d I. 1- ' ' d ' . r

f l .à d l' d ' ¡ v i n i. 1: Ii“r- N**-

d ig 0 seu com anheíro achu e p . g .P _ nho e este cavalheiro declinou o P91 asa Ino *1 MelM'OHSI elàkoes ram essas cidades, lia mais e cllibo relevo, seu uma per eiç o e eica a› dantisw.:n.c,ann.~~ ,lineuçnmi-J, me.

ePO_ -_ md Pn f '_B film sentiu-se na terça-feira muito doente i O gr &isconde de santa comnosco. mil anuos, segundo a opiniao de M. meme jeitos. qua¡u__,,,c,u.,,,,____ Jim; _i ,_,_,,,,._' . ,
n l _+_. . . ¡ ' _x n

I - v ; A e ;iii Í'

gravam“” ea ,9 3,8“ eram"“ a 0 05 med”“ Julgammmo geladoimas encargoy Í
Smith e H. Rnwhnsou! bao uns tijolos mu tcrrecuite lia eXemplares muito rimos as:: was -2' _w .Lindos, a. v t à

cadeia. O Maiujmho tinha 24 annos, á força de moções conseguham salval_ Maria d Arrifana como notavel sa- Adhesr O
. _ ›1

era natural de Leiria e solteiro, e des-
o. Para se dar uma idéa do frio

  bedor que é. A' sua bondade de-

 

  

  

de vilbarro, que nos ti'aiisuiittein in-

   

     

beni acabados ainda que pouco varia-
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-
que O - . tcrcssauiissixuos Conhecimentos sobre dos, falta que o intelligeiite proprieta- Chili'l'HJilü, wind¡ nie “min“

de tem: “age qt“e '5° e"“ãgaYÊ á de' se sente em Bilbao, bastará dizer que ;emosi P015' aS_l'nhaS 00“.“ (3:9 nos soil? Í) eplgmpha (lille plgcede qa bibliothecas dos Assyrios e Baby- rio remedinrá obtendo bons exenipia- mas ,5.a recria-ja in.:
rava oe a onice ten o si o r - . . ' onrou e ue sao as se um s: _ em '- ' ' . . . . _ . _

d aero de tire r t . habitaçoeS. _ _ ' . . . Sin-5) si-.dr. Lopes Godinho, - nos existiam obras lnstoricas e muitos bons artistas, que a Fabrica possuo. brlcn mui,- , ;L pia-iu
g;:nte:,n:8 m-mos pé gesggmffeãn: . Em França é.a.mda mms "goroso Pl'eaidente d'esm municipahdadei Pe' Em seguida publicamos uma carta tratados sobre diversas scieucias. so- Louça imitando a da China, do Japão exito e ".-ii r' - 'xi' r
c ' . ' . ' 0 inverno' A5 “0'40““ que 3° ?acabem dia-me para eu responder a v. ácerca do sr. dr. Aureliano de Mattos despe- bre grainuiatica, historia natural. geo- e douirus ¡,il'UCcLlell'dlü-ê, e muito bem, lhes, qu “M'- -Hríi'um' “11171 'í Wii 0

tem ° “Bem de 01°er' que mmmen" dos departamentos aununciam que ha da duvida em questão, que v_ lhe pro-
i - o

te exercia. Pouco depois do crime

compareceram no Limoeiro os srs.

commissario da 1.' divisão e ojuiz de

paz. O Bebidas está melhor mas nâo

livre de perigo.

Concurso. - Até ao dia 10

de março proximo recebem-se no mi-
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muitos annos não se apresenta'um in-

verno tão rijo. A tempestade de neve

generalisou-se; e em varios pontos têm

morrido de frio algumas pessoas.

Em Paris, aonde o thermometro

marcou segunda-feira 10° abaixo de

zero, morreram geladas cinco pessoas.
h_

um cavallo, que parou defronte da ca-

sa, e sentiu-sc bater inansameute a por-

ta: o senhor cura chegou-se á. janella,

 

dindo se do partido regenerador, onde

prestou relevantes serviços durante 12

annos. S. ex.“ filiou-se no partido pro-

gressista, e por isso não é agora o me'

mento opportuno para lembrarmos os

serviços que prestou durante todo o

tempo que serviu a politica do sr. Tel-

les de Vasconcellos, o modo como lhe

um

cliou por elles absorto em pufuudo

meditar. Caininliava perdido, porque

ia só e porque não Sabia positivamen-

poz, entre o eserever-se-Oliveira d'A-

zemeis ou Oliveira d'Asameis-o nome

d'esta villa.

Annuindo á honra de tal pedido,

direi o pouco que sei, a tal respeito.

A tradição oral e constante, desde

tempos remotissiuios, nos diz. que em

m

lhe da guerra e tratou de mostrar-se

acerrimo defensor da causa de D.

Carlos.

  

 

   

       

    

graphia, estes uteis e até muitas co-

pias da grande obra classica dos Uiial-

deus, sobre astronomia e astrologia;

tudo escripto cm barro! Quantas, das

pessoas, que observam as grotesoas

figuras traçadas nas espheras celestes,

se lembrarão ou saberão, que essas

figuras, esses agrupamentos de estrel-

'Em

Dobrado, iminove', prezo ao tronco da

arvore, com as unica atadas ás costas,

a cabeça caido sobre o peito, o rosto

 

  

         

  

tanibeiu lá se encontra, chamando as

vistas GUI" as SilziH vivas e brilhantes

côi'es. l"iiiitl.iie›itc-tudo bello, lulu

esplendido e tudo digno de quem to-

mou parte activa u'esta verdadeira

festa e da nobre cidade de Aveiro, que,

conta no numero de seus filhos, ho-

mens de grande genio, de gosto apri-

em

les levando uma mulher na garupa do

seu cavallo. Quando o espião referiu

as desgraças do sen chefe, Santos re.
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fastos da :camino Ç_

uhu debil 'res y _9 ;nr ou', ;3,

brica da Fonte Nuvi. o: _a

do obscuro I'JUCLJ* d'

valor pode“ to ,E _,

páre no O;ih'*illi'i7 (zi,«-.,›,.:,:x:o;

ávante sempre; o portugacz honrado
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desejarifallar-lhes. Permittiram-lh'o_e

entrou. Passada uma hora de dialogo,

durante a qual conseguiu inspirar-lhes

  

   
  

 

  

  

  

 

  

  

 

  

PEREZ ESCRICH viu o cavaleiro já apendO. e quando - Pois que?! Não encontrou gen- te o itinerario que devia seguir. barbarauientc muiilado e o corpo co- plicou: a maior confiança, soube que aquella"1° 01“"“ a V°zi “halo“ uma 33013- te nossa ?-pel'gunt0u 0 estalajadeiro. Já levava uma hora de jornada, berio de feridas, gotejaudo sangue. - Então não pôde haver duvida; menina era a filha do general,que An-. mação de “rpm“: E olhou fixamente para 0 seu hospeda. quando entre um juucal, ao lado do Os focciosos, depois de o insulta- a mulher que o carlista levava era a gela tinha desapparecidocom o homem'OS _ Em o capitão ? '- perguntou _' Bem sabe-replícw este_q“e (1119¡ corri“ um ”gato “Oberto Pelas rem. escariiecerem e foi-irem, tinham-o esposa do nosso general. que os oapitaneava, e que deviam es-
L OOÍRVÍW O narram?? deitou mñis um quando se faz uma Viagem longa, sem ramadas d'uma arvOre anuosa e gigan- deixado alli. Quando viu o capitão, O capitão transportou Santos para tar ambos em França.

TRADUCÇIO torrâo d'assucar no café, bebeu um g0- meios certos de communicação, porque tesca, julgou ouvir fracos gemidos de não se adiniron, mas desprenderam-se- o acampamento, participou no general _ E que tencionam os amigos fa-
_- lo, e sem satisfazer a curiosidade cres- as malditas tropas da rainha não nos uma creatura que respirava. llie dos olhos duas grossas lagrimas, em chefe os ferimentos do general, e zer d'essa creança 'P -- perguntou-lhes

NONA. PARTE cente do visconde, proseguiu: deixam passar por nenhum lado, não Einpallideceii, parou o cavallo ea e dos labios subiram-lhe as seguintes mandando avançar uma columna com o ofücial.
um“, “nos DEPOIS _- Fazia vintee cinco dias que o ha coisa mais facil. do que perder-se egpgmu. Os gemidos tornaram~se~inais palavras :_ _ _ instrucções secretas, dirigiu-se .nova- -- Se o' pai morreu -- respondeu

_ h capitão havm partido. Onde tinha ido? a gente. distinctos. Avaiiçou mais; saltou o re- _Mais valia que me tivessem mor- mente á. venda, resolVido a terminar a um dos fnccíosos -. vingar-nos d'a-
IX Procurar Angelus a filha do general. -- Mas não encontrou ninguem gato, olhou atravez da mysteriosa gru- to. A identidade dos seus sot'frimen- sua empreza. Tudo isto se passou du- quelle que nos roubou a mai: se não

l O ENCONTRO Para nao infundir suspeitas,disfarçou- perto d'esta venda ? Em resumo: o es- ta formada pelos penhascos, a oh l sur- tos unia-os tanto ii'aquelle momento, rante uma semana. O otiicial, sempre

0 cura de R. . . installado desde

aquelle momento junto do leito, viu

passar a primeira semana, chegar a

segunda e deslisar-se a terceira sem o

capitão voltar. O general, depms de

passado o perigo, que reclamava cons

tantemente toda a caem de ettenções

e cuidados, e que mais de uma vez-ti-

nha feito tremer pela sua vida toda a

gente da aldeia, piíncipiou a :ami-dar-

se dos acontecimentos e a olhar para

tudo com modo estranho.

Não teve VBlJI' bastante para per.

guntar por Angela nem por sua iilha,

mas arriscou-se a chamar o seu aju-

dante. Quando lhe disseram que tinha

partido na propria noite do aconteci-

mento que o prostrara no leito, e que

não havia ainda voltado, enterrou a

oabeçana almofada e não tornou a fal-

lar nem a ¡never-se durante todo o dia.

_Pala noite envia-sc o galopar de ;assess a subir repentinamente,.f8110u-,v.-z.

se de carlista, e receiando menos pela

propria vida que pela d'aquella mu-

lher e d'aquelle anjo, arriscou-se a ir

só. Durante a primeira noite caminhou

á Ventura. Ao amanhecer chegou a uma

venda, cujo dono gosava da fama. de

faccioso, fama que ao hospedar as tro-

pas da rainha lhe tinha valido serios

desgastes; guardou o cavallo, pediu

uma chavana de caldo, porque se sen.

tia com febre, curou sem auxilio de

ninguem a pequena ferida que tinha

no braço esquerdo, e começou a inedi-

tar. Passados alguns momentos de so-

lidão, durante os quaes se deitam so-

bre a pedra d'uma janella para que o

ar lhe refrescasse a fronte escandeci-

da, retirou-se para o interior do quar-

to, abriu a porta e mandou subir o lo-

candeiro. Quando este entrou, pediu-

lbe a conta com o tim de se não demo-

rar, caso viessem tropas que o obri-

talajadeiro, menos malicioso que o seu

hospede, deu á tammellai com se diz

vulgarmente, e revelou ao capitão, que

na pousada se hospedava de vez em

quando uma partida de facciosos, e

que aquella partida tinha soffridoi grau-

des perdas na noite anterior, em con-

sequencia do lance que já lhes contei.

O capitão fez-se do novas, o outro fal-

lou, aquelle abriu a bolsa, este desen-

rolou a lingua, e o primeiro concluiu

por julgar que, rondando de dia e de

noite aquella venda, poderia adiantar

as suas pesquizas. Era necessario, não

obstante, ir ao quartel general, visto

que não tinha quem lá mandar, e dar

parte da desgraça suocedida ao gene-

ral, evitando assim a intermediação

d'uni conselho de guerra.

O capitão saiu da venda deixando

o veudeiro muito trauquillo, metteu o

cavallo a galope, interuou-se nos caiu-

pos que ñanqeeavaai a estradas ¡nar-

preza! quem imaginam que estava alli?

- Angela ? - perguntei¡ o conde

de Palmiel'.

- Não.

-'- A filha do general ?

-- Tambem nâo.

- Então, não adivinhamos.

-- Santos l -- disse o conde de

Rambla.

-- Exactamenie - continuou

narrador.

- Eu jnlguei que elle tinha inor-

rido, o preferia a incerteza con receio

de o perguntar e receber resposta af-

firmativa.

0

-Eu taiubcma-accrcscenton Luiz'

Augusto.

-- E mais eu w repetiu Zuüigi.

O narrador fez uinri pausa, que

n'aqnelles momentos valia tanto como

o indispensavel continuar-salta dos ro.

inauees em folnctiiu. E pi'oaeg'iuii:

::Era Santos. Mais eg que 935.40?

 

(MINHO~ n'outras occasiões 08 separava El.

ordenança. O capitão, em quem ii'npe-

-rava elevado espirito cliristâo, e cora

ção excessivamente generoso, apeou-

e. quebrou as cordas que prendiain o

soldado, e chorou, quando este, vendo-

se solto, abriu os braços e se arremes-

sou nos do sei-i capitão, fazendo mil

extremos de alegria, de graiidzio e de

reconhecimento. O ofiiciul mandou

moniarp soldado no seu cavallo, mon-

tou depois, e afastou-se a passo.

-- Imagino porque estavas alli -

disse o capitão - e felicito-me por o

acaso me proporcionar a occasiâo de

s ilvar uni valente como tu. Cahistc

ein poder dos facciosos ?

-- Honteui á noite, depois de eu-

tregar a D. Angela a carta do meu

general. Santos contou o neoon-ido:

disse que os carlistas o tinham deixa-

do por morto n'aquelle logar, e que á

;cite tinha 'rim' passar um trai.
~«›-›p -

vestido de carlista, percorria os cam-

pos, interrogava os transeuntes sobre

se tinham visto alguns campanheiros

seus com uma senhora e uma creança,

e ia perdendo a esperança,quai›do uma

tarde, achando-se na venda, observou,

sem ser visto, que dois homens mal

trajados e peer encarados, entravam

na locandu, levando nos braços uma

creança, que era, apesar da pureza de

iórinas da uieniiiice, o vivo retrato do

general. Os recem-chegados largaram

os cavallos, encerraram-se n'uin quai'-

to e pediram de comer.

Aquelle quarto tinha uma janella

que a uma vara do solo commuiiicava

com a cavallariça, e n”esta havia uma

porta que dava para o campo, .

O nosso amigo conduziu para all¡

o seu cavallo sem que ninguem désse

por tal e disse ao estalajadeiro:

_- Faça favor de dizer a esses dois

valentes que¡ sig companheiro d'armss

morreu. fazer com que resgate a filha

com dinheiro. O general é rico. '

O official, cego pela ira, tirou uma

pistola do cinto, tomou a menina nos

braços, retrocedeu até á janella, e an-

tes dc que os seus dois companheiros

sahissem da surpresa, evadiu-se com a

sua carga. N'aquella mesma noite che-

gou o ofiicial á aldeia de R bateu

á porta da casa de Angela e entrou,

causando ao sr. cura a maior admiração,

- Retrocedemos, portanto, ao me.

mento da chegada do eavalleii'o cujo

nome nos não disse ? - perguntou o

conde de Rambla. '

-Exactamente; mas passarei em

claro muitos dias, porque se vai alan.

gundo demasiadamente o conto; e o

rumor dos que entram impedirá certa.

mente que o possamos concluir.

(Õ'Miünes.)
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- Onde conduz-a vereda seguida

pelos Reis Magos ?

- A Bethelem.

-- E como se chama aquella po-
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'" Entrada de serviço'para a. estação de

Estarreja, do Ribatejo do Bico á Egreja. da

Murtoza

LANÇO DO RIBEIRO DO BICO A' EGREJA DA MURTOZÀ ,

PARTE COMPREHENDIDÁ ENTRE OS PERFIS O E 18

ARREMATAÇÃO

AZ-SE publico que no dia 12 de janeiro de 1893, pelas 12 horas da ma-
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nhã, na secretaria da 3.' secção da Direcção das Obras Publicas do distri-

cto d'Aveiro, e perante o respectivo chefe de secção serão recebidas propostas

em carta fechada para execução das seguintes empreitadas:
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inetti na minha ultima carta, continuo

a tractor da questão grave da arrema

tação das contribuições muuicipaes

..o indirectas d'este concelho, que tanto

tem preocupado a gente da Correspon-

deneia dg Figueira, e empregarei os

meios de collocar esta questão ao al-

cance de todos os seus leitores.

v7 ' A camara deliberou pôr em arre-

matação aquellas contribuições, por

que a lei lhe da essa faculdade:

CODIGO ADMINISTRJJJ'L'¡ ro

«Art.° 140.'--As camaras podem

pôr em arrematação os rendimentos a

que se reférem os n.“ 4.“ e 6.° do § 1.°

do art' 131.' e os impostos

E indivectos, comprehendidos os

addicionaes ao real d'agua›.

_, Insrnucçõss REGULAMENPARES DE 22

Dn DEZEMBRO DE 1887.

(Al't.° 45.°- A cobrança dos im-

postos indirectos pode ser feita pelas

camaras municipaes por administração

propria ou por arremata-

930? -; . . '
_, Vejamos poggqo'estn deliberação da

' ' ' dente da ap-- camara estacas, N v r A _

provação da districtth

ÇODIQQPÃWíQItFO .

_k s Art.“ 1173-43-31 camara _dehbera

deñnitiyamente:

ltso'"sonetos-nassoooouooooss
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-l 11.°- Sobre arrendamento e suas con-
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«r _~ não »stejam com-

¡ "' z ,'Í'isáú segrinte».

W, [gama, ~, _› .amo de ,no se tracta

'- 'v ,ze endido eu qualquer

'rt/'11?' do mesmo

' «w - v' por tai-.toalha esta de-

' V V »iria é ignñtz'va, e não

,_ ; g r o .- Vic apple-.1;, io- da com-

' ' ' E" na: assampto cla-

::1: confir: 'o pelo of-

;.o .3o .rei o_ que abai-

  

_ uma:: 'WTC porno¡ 'sU's'P'EN'F

; A:: ; .. -w ".'Çítl'a nur-..travas

:›:_,. - a :.ur «i as: A *'YICIPAES.

o» ~ ~ _ 9.470 a ca-

›'.

.;. H :ic-sn, racer.- ido para
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I .62:3 ieêiborajes de 11

_ç_ .vu nbrc ultii'ro, pelas

;para resolve¡ inde-

“im.'iitu do autanu( use da

t'uzioelho ;iieñandre

" I Nim, pedi' lo uns

t .- ~m excrczcm o ve-

' - :Janis Beto. ncourt

'Jun ,.\gLLw-.n reclasssva o

t <~~-v.c,=lho por ser

 

  

 

  
  

 

   

   

nomeia-.. ...s ,m camara municipal do

Lisboa, são) desde logo executorias,

salvo quanáio recáem:

.colossa-...ns-.nunnosooolnscc

4.°-- Sobre percentagens, contribui-

ções, taxas ou quaesquer impostos›.

Ora, este artigo e numero citados

pela commissão districtal, não tem ap-

plicnção alguma para o caso de que

se traeta: .reféremse ao lançamento

,de percentagens, contribuições, taxas

lou qua-.qurm' impostos, e isso se de-

preheude ela leitura do §.° unico do

mesmo artigo.

Mas, qinando mesmo se quizesse

forçar a interpretação do referido ar-

tigo e seu inumero quarto, para os ap-

plicar ao acaso sujeito, essa preterição

seria inutil, por que taes disposições

não estavam em vigôr quando a com-

missão districtal tomou aquella delibe-

ração, como se vê do art.° 54.° do ci-

tado decreto, que diz:

c As disposições do presente decreto

na parte reãativn ás juntas de parochia

e as novas attribnições das camaras

municipaes, entrarão em vigor no dia

2 dejaneiro_ de 1893:.

E_ é tão manifesto o facciosismo da

commissão districtal, que tendo a ca-

mara nnniczipal do concelho de Canta-

nliede procedido como a d'este conce-

lho, não lhe foi denegada apprcvnção

á sua deliberação, como provao docuÍ
'A

mento segmin te:
-,..

«Certidão-Manoel Ribeiro Dias

da Costa, secretario dit-;Camara Muni-

cipal do concelho de Cantanhede.

Em cumprimento do despacho su-

pra, que é .do bacharel Antonio Au-

gusto da Cmnceição Gomes, Vice-Pre-

sidente d'es'ta Camara, certifica que a

mesma Camara, em sua sessão ordina~

ria de doze de novembro ultimo, deli-

beroníQue :os impostos iudlrectos mu-

nicipaes somre os generos que forem

expostos á venda para consumo n'este

concelho, durante o anno de mil oito

centos noventa e trez, fossem postos

em praça no dia trez do corrente mez

de dezembro, fazendo-se esta delibera-

ção pu blica, por editaes, (Esta de-

liberação é definitiva,

ami-t.° 117. !1.° 11.° do codi-

-goadmüsistraotivognão

cas-éce por isso de ap-

provaçâo da. Commis-

são distrietal). Mais certifica

que a arreonatação dos referidos im-

stos se eli'ectuou em praça publica,

no sTfpradito dia tres do corrente mez.

Por venderia_ passei a presente que

assigno. Omntanhede dezenove de no-

vembro de mil oito centos e noventa e

dois.-Manuel Ribeiro Dias da Costas.

Por tudo isto se vê claramente que

n commissão districtal não tinha com-

petencia para denegar npprovação a

uma deliberação definitiva da camara

municipal, e por tanto essa delibera-

ção da mesma commissão é nulla.

    

    

  

  

   

  

 

  

  

 

    

  

   

  

o parecer para que vá ao tribunal, con-

forme foi requerido, o parecer da elei-

çãçggps Olivaes. E tudo corria sereno

e piüznto, quando na mesa foi lido um

parecer da respectiva commissão op-

pondo-se a que vá ao tribunal o pro-

cesso da eleição de Pinhel e logo o sr.

Teixeira de Sousa requerer¡ que esse

parecer e o parecer geral sobre a elei-

ção sejam cummulativos e immedia-

tamento discutidos.

O sr. Pestana da Silva, energica-

mente protestou contra esse requeri-

mento, classificando de ser uma vio-

lencia que se pretende fazer para que

elle, orador, seja excluído da camara

e na defeza da boa doutrina de que a

camara deve attender ao que foi rc-

querido por 15 deputados para a elei-

ção de Pinhel ir ao tribunal de veri-

ficação de poderes; faz largas conside-

rações, occupando a attenção da cama-

ra até quasi ao lim da sessão.

A argumentação do sr. Pestana foi

muito bem deduzida., clara e logica,

mas, ou nos euganamos muito, ou o

seu discurso de hoje foi o canto do cys-

ne, pOlS que vae votar-sc para ser pro-

clamado deputado por Pinhel, não o sr.

Pestana mas o sr. Campos Henriques.

A discussão continua ainda ámanhã to-

mando parte u'ella differentes orado: ei.

a#
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Ora os Reis Magos, caminhavam

para o Occidente, com os olhos fitas

na Estrella. Gaspar levava o oiro, Bal-

thazar a myrrha, e Nelchior, que era

preto, os perfumes colhidos no deser-

to. Caminhavnm a pé, rarrendo as pe-

dras com pedras roçagantes das suas

tres dalmaticas, d'onde a espaços, se

desprendia um rubi ou uma perola.

Atrnz d'elles seguia um cortejo nume-

roso. Surprehendidos, ao avistarem

atravez da linha de oliv'eiras que mar.

giua a estrada, o pescoço ondulante

dos camellos e as côrcs garridas do fa-

to dos conductores, acocorados no alto

da bossa dos animaestos A trabalhado-

res agrupavam-se, emquanto os pas-

tores, na Amontanha, faziam cessar os

latidos dos cães.

Pelo mesmo caminho, mas do lado

opposto, chegava uma segunda cara.-

vana, um longo sequito de mulheres,

umas com o rosto coberto, outra sem

véo,-segundo a nação a que perten.

ciam-; á frente da caravana, cami-

nhava uma patricia, constellada de

joias preguiçosamente adormecida pelo

balanço da sua liteira; montada em

um burro, ia tambem uma aldeã, com

as pernas pendentes, carregadas de nu-

merosas manilhas de prata macissa,

que sobresahiam nos seus finos torno-

zelos côr de nmbar; e.por ultimo, uma

escrava nubiana preta e una adornada

com um collar e braceletes de ferro.

Cerca de Bethsnida, na encruzilha-

as castanholas ;esoram. Todos acorda-

ram. E en ,n..antoos conductores des-

prendiam os camellos e os servos des-

arma'Vam as tendas os Magos abeira-

ram-se do poço, ao sopé do qual as

mulheres estavam assentadas.

Balthazar tomou a palavra:

-- Mulheres, onde ides 'P

- Onde nos conduzir a nossa es-

trella. .

-- Mas a estrella dos sete raios,

que ha um mez nos guia, segue do

Oriente para o Occidente.

A estas palavras, uma das mulhe-

res respondeu:

-- A nossa estrella não é a vossa!

Os Magos levantaram então os

olhos', e avistaram, com assombra, ao

lado da sua estrella, eujas sete varetas

fulgurantes luctavam com os esplen-

dores do ceu incendiado, uma outra '

estrella mais pequena, mas de um bri-

lho tão doce, que dir-se-hia l chamma

_produzida por um filão de prata derre-

tido. E ;í semelhança da sua estrella,

que aguardava suspensa sobre o poço,

a outra, immovel, palpitante, a branca,

esperava.

l Balthazar, replicou:

- O Salvador nasceu, annuncia-

ram-o os prophetas, e a estrellu con-

duz-nos ao seu encontro. O Senhor

veio ao mundo em uma pobre cabana,

que os vagabundos não queriam para

si. Repousa nu sobre as palhas. Ao

anoitecer só o bafo de um boi e de

um burrro- deligenceia aquecer o seu

corpo, transido pelo vento glacial do

inverno. Vamos caudal-o e offerecer-

lhe ouro, incenso e myrrhn, como ho-

menagem devida á sua realeza.
_In-a...

-- E nós, volveu uma das mulhe-

res, vamos saudar a Peccadora, nas-

cida no mesmo dia em que Jesus nas-

ceu; offerecer-lhe-hemos,-symbolo das

antigas escravidões,--eu, as minhas

inuteis joias, ellas os seus colares de

prata e de ferro.

-- Jesus traz a. paz á. terr. .

E o que é a paz sem o amor ?

Eros morreu, ai de nós! e as fron-

tes rojam se em vão pelas frias lousas

dos seus templos.

A nossa belleza faz-nos escravas;

mas aquella que buscamos será a li-

bertadora, porque revelará ao mundo

o verdadeiro amor.

Tão bella como Jesus é bello, mo-

rena e russa, como as espigas cujos

gião calcinados se envolvem em tios

de oiro, será'ella a consoladora, que,

com os seus perfumados cabellos, eu-

xugará o sangue vertido pelo seu di-

vino esposo; será ella a ultima a aban-

donara cruz, sobre aqual se projecta-

rá o derradeiro olhar do Justo; será

ella que, chorando-o no fundo' dos de-

sertos, fará broter dos seus bellos olhos

uma caudal inexhaurivel; e, d'ora

avante, ella alcançará que os homens

perdoem as mulheres o divino peccado

do amor. ›

As tres mulheres levantaram-se,

a estrella branca resvallou no céo, do-

ceuiente, lentamente, traçando um ro-

teiro de uma doce claridade polar.

Em seguida, tendo os tres Magos

chamado o seu sequito, a estrella ver-

melha abriu no ceu um largo sulco de

fogo e começou de novo a precedel~os,

bons e utilissimos romances, tão cheios

de interesses e de situações magníficas,

que nos tem dado a conhecida e con-

ceituada casa editora. dos infatignveis

editores, srs. Belem da 0.“, rua do Ma-

rechal Saldanha, 26-Lisboa.

Recomendamos, como 6 de justiça,

esta bella obra aos nossos leitores, a

cada um dos quaes os srs. editores of-

ferecerão uma estampa em chromo de

grande formato, representando a praça

de D. Pedro, de Lisbon.

LANNUNCIOS

PRENSA! l BUM!“

PARA VINHO

A Fabrica. de Fundição do Ouro do

Porto, está construindo prensas de

parafuzo c roquete, moveis, para o

bagaço de vinho, pelo systems de

WVeckev, no Luxembourg, pa-

ra todas as quantidades de bagaço

e para qualquer pressão, que vende

pelos preços das do estrangeiro.

Tambem está. construindo bom_

bas para trafegar vinhos, do syste-

ma do Guillot. estando já al-

gumas das que construiu a l'unc-

cionar em Villa Nova de Gaya.

Porto, 26 d'agosto de 1892.

O director gerente,

Luiz Ferreira de Souza Cruz.
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SECRETAS

impoteucia, se cursm com segu-

ridade. Tratamento por carta de-

pois de ter recebido ums descri-

pção explicita acompanhada com

estampilhas de correio para res-

posta. Endereço:

0FFICE SANITAS

57, Boulevard de Straabourg

PARIS

i_ ,,_ ,-71 .

- ,*-~ _HJ -u-l

S

E

De Lyon para vestidos por preços com que nin-

uem pôde competir.

Sedas ottomanes em todas as córes,valcr'l§200,

a 800 réis.

Sedas royal superior qualidade, em branco e cô-

res, “000 reis.

Sedes faille parisiense de pura seda, valor'ÊãOOO,

a 15500 réis.

Sedas pretas em diversos tecidos, novidade, ua-

lidadcs garantidas, a 25200, 15800, !5500, ici-00,

13000 réis.

Sedes adanmscadas para guarnições, desde 600

até 45000 réis.

Selins maravilhosos para vestidos (saldoln 85m

Sedes asselinadas com ramos, grande novidade

!5200 réis.

Sedas matelacés pretos, fortes, para confecções,

desde ldOOO até 6.3000 réis.

Velludos de seda em reto e cores, ::13500

5800, 2.3500 e 35000 reis. p '

CASA AFRICANA

TRLVESSA DA VICTORIA, 33 A 37

”Atrium nt PBI'l'il

Pei-denso um ha dias, com uma

amitista e perolas em volta. A quem o

encontrar e queira eutregal-o n'esta

  

    

  

  

 

1.° EMPREITADA

TORRÀO ASSENTE EM MUROS

Base dc licitação. . . . . . . . . . . . . . . . . 370d000 réis

Deposito pI'Ovisorio.. . . . . . . . . . . . . . 9$250 réis

2.a EMPREITAM '

TERRAPLENAGENS E OBRAS D'ARTE

Base de licitação. . . . . . . . . . . . . . . . . 500ã›000 réis

Deposito prOivisorio.. . . . . . . . . . . . . . ' 12$500 réis

3.' EMPREITÀDÁ

PAVIMENTO E OBRAS ACCESSORIAS

Base de licitação. . . . . . . . . . . . . . . .Ç sootooo réis

Deposito provisorio. . . . . . . . . . . . . . . 123500 reis

Para ser admittido a licitar, cada concorrente deverá apresentar os se-

guintes documentos:

1.°-Documento de competencia para a boa execução dos trabalhos;

.°--Declaração peer escripto, obrigando-se a fazer o deposito definitivo

de 5 por cento sobre o valor da adjudicação;

3.°-Proposta de preço. fechada separadamente, formulada segundo o

modelo exarado nas condições da arrematação.

Os depositos provisorios serão feitos sobre a mesa no acto do concurso.

Os desenhos, medição e condições especines da arrematação estão pa-

tentes na secretaria da secção, em Aveiro, todos os dias não (criados, desde as
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d'Aveiro, e perante o respectivo chefe de w:: ;to :a vêm- ,

carta fechada para execução das seguintr; i'mvirãltthíl. ~,

Base de licitação. . . . . . . . . . . . . . . . . '~'I'or~'*'i

Deposno pP'OVISOI'lO. . . . . . . . . . . . . .

9 da manhã ás 3 da tarde, onde poderão ser examinados.

Aveiro, 30 de dezembro de 1892.

"secção

7575011350_

O chefe interino d.

José da. BI? t .:-
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5.“ SECÇÃ “f

Estrada de serviço do Porte ao Chegar '- j › 'Saami - .

de Veiros) passand ,v ;mms-

1.° LANÇO ENTRE O PORTO D ) CHI"“ l ' ,,r 1'; 7”.? i 2*, l MLM E'tLEÍÀ

PARTE COMPREHENDIDA 123.01 iii., ou', i- . '› fi '31'

ARRENIA ' '7 2"

FAZ-SE publico que no dia 12 de janl.:'-I z ~ o x ; ,ora um

na secretaria da 3.“ secção da Direcçso fine r í ,â-É 30 dia“"

“L ,i

1.° EMPREL 'aiii

A

FORNECIMENTO L .' Jamil.“ r

Base de'licitaação............. , . .. li¡ wwr

Deposuo provisorio.. . . . . . . . . . ..

2.' EMPREITAM

TORRÃO ASSENTE EM MUROS E OBR a_ s ACO: ::sente

"
.
1
4

(
I
J

" la“? 54;/ :' iii

3.“ EMPBEITABA

TERRAPLENAGENS E PAVIMEN'

Base de licitação. . . . . . . . . . . . . . . . . 480d "ri Mis

Deposito provisorio.. . . . . . . . . . . . . ; 1230.1: J reis

4.' EMPREÍTÀDÁ

FORNECIMENTO DE PEDRA BRITADA

asc de licitação. . . . . . . . . . . . . . . . . 460d000 réis

eposxto provisorio.. . . . . . . . . . . . . . 113500 réis
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. z: vai-io em efecti-

n- ._ .fif'lSÍJ'O do reino

Conioo ADMINISTRACTIVO

da conhecida hoje sob a denominação

«Art.° 30.°-São nullas as delibe- de Ain-Aphar, em virtude do poço

rações tomadas pelos corpos adminis- d'agua doce que ahi existe, as duas

carnbanas encontraram-se; a confusão

1.°- Saibre objectos es- foi de tal ordem, que um cavalleiro

indicando-lhes o caminho.

E debaixo do sol que descia, os

- l nizer com rar um '-
cortejos cruzaram-se, desapparecendo q P a V1

o § _ ctoria um cnvallo e com-
. tl rbilhao e ira. - ' ' .
'w longe em um 1 d poe potente ari-elo, falle com José Maria

O crespusculo estendeu-se sobre a

redacção, se darão alviçaras.

  

Para ser admittido a licitar, cada concorrente deverá apresentar os se-

guintes documentos:

1.°_ Documento de competencia para a boa execução dos traballms;

2.'-Declsração por escripto, obrigando-se a fazer o deposito definitivo

de 5 por cento sobre o valor da. adjudicação;

3.'-Proposta de preço, fechada separadamente, formulada segundo o

, _,l i . . .. ç_ r, oommissi.»uis-

' 1 t¡:<:.,'c,i pri“" ”iii“ - 00m .. .a- tractivos;

é 1h51¡ .-- i":- 3-93 Mit im, '. ~ = :-- u npetew "ia,

é? ¡fum- ;masc as; i" . r¡-

. ;ões ou na.-

deçisimvas

I- J n.“ 3. D.“ do

cod. :admi-

.' tendo tambem

° 'mico do

 

tranhos á sua. 0.01an-

teuciu. e :sscríbaíçõesn

O."Quit-.000.000.0.-010000...

uoosncososos-uoocctcsc-o...nos

5." finalmente, (90111 violação

das leis e regulaineutos

romano, torvo mensageiro do rei He-

rodes. viu-se obrigado a parar, jurar¡-

do por Jupiter, e recuando o cavallo

até á extremidade do muro, que n'esse

sitio separa os campos.

Como era a hora do dia em que o

de administração pa- céo alvaja, batido pelos relampngos

_ _ _ Sarabando,-Bairro Ayres Barbosa.-
terra_.Não hcaram junto do poço,senao

uma creança, que Viera para apanhar

o estarbo dos camellos, o qual, depois

de secco ao sol, serve, n'essas terras,

de combustivel, e o soldado romano,

mensageiro de Herodes, cuja couraça

faiscavn nos ultimos raios do poente.

Aveiro.

Minuta tramita

DlUDOU para a rua Anselmo

Braamcamp (antiga Costeira) o

cartorio do 5.° ofiicio, do tabellião

modelo exarado nas condições da arrematação.

Os depositos provisorios serão feitos sobre a mesa no acto do concuro.

Os desenhos, medição e condições especiaes da arrematação estão pa-

tentes na secretaria da secção, em Aveiro, todos os dias não feriados, desde

as 9 horas da manhã ás 3 da tarde, onde poderão ser examinados.

i eu¡ '_" A, -'› ::1.-._:l¡_;.~'1.- "O g.

codigo resolveu blícan.

Í: 10 (iu corrente
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muito applicavel ás circumstsncias em que foi oscripto; mtas

a nossa. opinião 6 que as frases quo tanto agradam na bcaeca

do classico RachadorEscoccz, hcroo oomico d'uma das coomo-

dias de Francisco Xavier, não são as que mais sc casam ceom

a. insprociavol modestia dos verdadeiros bravos, nom as que

qualquer bom general deve escolher com preferencia para en-

rumalhetar as descripçõcs de seus feitos d'armas.

De Valezim, Povoas marchou para Lamego, e de La-

mego para Porto-Manso, donde oüciou d Junta participando

acharose n'squelle ponto, não só por ser essa a extremidade

da Beira, por aquelle lado, o cm consequencia não querer calle,

como bom a severo militar, deixar o territorio que lhe timhs

sido condado, sem alcançar licença de seus superiores; unas

mesmo porque o seu desejo não era tanto de recolher ao Por-

to, e lá permanecer até que as circumstaucias abrissem nmvo

ensejo á campanha, como de que lhe mandassem um corpo de

tropas regulares, a. cuja. sombra podesse organisar as outras,

o depois voltar a encontrar-se com Solis., o. Lapa: ou então ir

' promover um levantamento geral nas Duas Beiras, e flauquaaar

,
4
/
1

Saldanha pela sua direita, mcttendo-se entre elle c Lisboa.

Este plano era iuqucstiouavclmente bem concebido, não só

em atenção aos recursos que se podism tirar d'aquella pro-

víncia, senão porque Saldanha, vendo-sc com as communica-

ções cortadas, mui naturalmente teria. de retirar para Coim-

bra ou Leiria; e tanto a Junta o entendeu assim que sobre

isso chegou a oficial' so Conde das Antas, então em opera-

› ções ns província do Minho, expondo-lho as muitas convenieno

cias, que se persuadia se poderiam colher d'nhi; porem cu Ecs-

re porque a outra idéa da concentração das forças pareceasse

mais acertada, ou, como depois alguem disse, porque o Cron-

do tivera noticia de que do Lisboa se preparava uma e: po-

dição para desembarcar nas costas do Minho, entre Porto e

Vianna, e em consequencia. não conviesse distanciar as forças,

o que é certo é que apesar de que Cesar de Vasconcellos che-

gasse a receber ordem, por um postilhão, de ¡nal-char para a

Beira a reforçar a gente de Povoas, logo depois d'esse o Cou-

de. lho msndou contra-aviso; pelo ,ajudante d'ordcns Leopol'

F. se a descançar.

do sol, as duas caravanas dispozeram-

ança:

!it

597'.

dínc, dizendo que não convinha avançar d'Amaraute; e em

vista d'isto Povoss tovc de abandonar o seu projecto, c su-

geitsr-se ao da retirada.

Fomos forçados auticipar algumas datas por não desorde-

nor s. cadoa dos successos, e agora é preciso voltar atraz para

dar conta das ultimas sceuas de Mac-Donald. Derrotado, como

dissemos em Braga, Mac-Donald tinha~se passado á província

do Traz-os-Montes, onde Viuhaes o perseguiu incessantemou-

te, até que a liual conseguindo encontrei-o em Rabo de Lobo,

ahi foi fcito prisioneiro por um piqucte de cavallaria, que dc-

pois de o aprisionar o matou: os pormenores d'este aconteci-

mento são pouco mais ou menos os seguintes. Ns noute de 19

para 20 do janeiro, constando ao general miguclista quo Vi-

nhaes marchára da. Regoa em sua. perseguição, , parte de Villa

Pouca d'Aguiar, e ahi espera, quasi de proposito que cheguem

as tropas de Viuhaes, para segundo parece ser surprohendido

por elias; os seus voluntarios, fugindo-lhe uns logo aos pri-

meiros tiros, e outros debandandc pelas serras, segue elle com

o resto para Cabanas e Pousaves, caminho de Ribeira de Pe-

na, e de lá mandando essa pouca forças tros lagoas para a

frente, volta mui mansa e socegadamcnte á. recta-guarda, a-

companhado apenas d'une dous ou tres ajudantes d'ordens, a

encontrar-se com as avançadas de Vinhaes; a distancia de

menos de tiro de pistola, um seu oficial d'cstsdo maior dá. fé

de que se acham cara a cara. com o inimigo; avisa-o 'de que

as vedotss estão prestes a. tocar-lhe com a mão; porem Mac-

Donald em vez do retirar fica lirme; fez pé a terra sobre um

rochedo, e dizendo que vai dar um passo que deve salvar a

causa d'El-Rei, espera que os cavallarias se aproximam para*

lhes entregar a sua espada, até que deseuganndo de que o

querem ncutilar, grita então que o não matem porgua é Alao-

Donalal, mas infelizmente já muito tarde para obstar aos pri-

msiros golpes, ou talvez muito cedo para abroviar os ultimos.

O mais já. tica. observado n'outro lugar; quer Mac-Donald

fosse um verdadeiro chefe miguelista, quer um agente tra-

çoeiro da. politica francesa, s sus morte lançou um desconfor-

to geral nos do seu psi-tido; e se houve crime perpetrado por

Então, o soldado interrogou a cre- Ferreira, 1.° andar, por cima a Al~

 

faiateria Pinho.

 

soe

;curvado d'aprovoitar a situação' pimento paracsonvcncor em

instrumento d'outra futura, a. Junta n'isso não foi culpada,

nem tão pouco seria. justo que por uma ou outra excepção

traiçooira quizessemos avaliar o procedimento de todo o par-

tido que sc lho submetteu: o seu desejo era reunir a doshcr-

dada familia. portugucza em volta do throno legítimo de Sua

Magestado Fidelissima, á. sombra d'um governo justo :e libe-

ral, que a todos concedesse cs mesmos direitos, e tudo que

não fosse isto não só não era conforme com as suas intenções

e possibilidades politicas, attentas às reconhecidas tendencias

do seculo, senão que até o temos por diametralmente opposto

ás verdadeiras conveniencias do partido miguelista. O homem

ou sc decide por interesses ou por convicções, e qualquer que

fosso o motivo porque os miguelistas se decidiram s abraçar_

aquelle expediente, o resultado não podia ser senão um: a

suppormos que tivesse sido osso o motivo que os levára a to-

mar as armas, senão a muita. força. de suas convicções, pedi-

mos eutão que nos digam qual é hoje o individuo, que uma.

vez colocado em posição de poder ajuisar desinteressadsmente

das cousas, não se convença de que melhor é discutir do que

obedecer, o tor o direito de se queixar do que a obrigação de

solfrcr em silencio? A Janta tinha-os equiparado em tudo aos

veteranos da liberdade, e, desde que qualquer se acolhin. aos

muros do Porto, não se tratava mais de saber n bandeira. e

que tinha pertencido, senão 9. que queria seguir d'ahi por disn-

te--Psra que era então preferir o perjurio d lealdade, e as

contingencias d'uma revolução por começar as vantagens de

outra já quasi proxima a ontosr a victoria/r'. . . Acaso uma.

traição quo preparava o futuro, seria melhor do que a bos fé,

que asseguram o presente?. . . O Doutor Candido Rodrigues

do Figueiredo, juiz seguramente iususpeito n'esta materia., não

duvidou de taxar de traidores o D. Miguel todos os que ao

reunirem á Junta (Vid. Doc. n.° õ) e s Junta havia de taxas

do deslcaes á. sua csuss os que o partido contrario stygmsti-

ssva por similhsnte motivol... Um contra-senso d'esta ore

dem não se sustenta senão por espirito do :aboliu diplomad-

os os pelo desejo ds Ensaios: msmsstsnsussnts os insectos¡

Aveiro, 30 de dezembro de 1892.

O chefe interino da 3.' secção,

José da. DIaya. Bonsão.

393

nossa parto declaramos que nada nos 'lisongosria tanto como

poderemos collocar casa façanha s psr das de Martim de Frei-

tas, e outras praticadas pelos historiccs defensores do castello

de Faria, por que em verdade nada hs que tão ardentemente'

desejamos como vcr eograudccido o nome c fama das armas

portuguezas; porem infelizmente o pouco arrojo do remate não

nos quiz conceder o direito de estabelecer o paralello. Veja¡

mos se por outro lado alguem nos indomniza d'essa falta. i

Pouco depois da derrota. de Torres Vedras, a. Junta ti-

nha oüiciado ao general Povoss, recordando-lhe nos termos

mais lisongeiros o muito que cllo ñzera a. bem da. causa do

seu paiz nas memoraveis eleições do 1845, e pedindo-lhe que

se a sua decisão não tinha ati-ouxado, so rcsolvossea aceitar

o commando das Duas Beiras, 'que com 'a maior confiança s

nação agora entregava no seu rcconhccido zelo, e abalissdos

talentos militares. Povoas annuiu com eHoito ao convite: e

reunindo á pressa um bom troço de 'forças populares; eil›o

qtas deixa o seu retiro da. Vollas para de novo voltar ó. cur-

reira militar, de que ha. mais de quatorze anuos vivia afasta-

do. Em idade tão avançada como a sua; de ter sido victimn

do tantos desgostos: e no momento em quo a causa da Justa.

mais parecia prometter um presídio em Bissau do que ums

cadeira curul em S. Bento aos que se lcmhrsssem d'hastesr

a sua. bandeira, não podemos deixar do confessar que foi uma

verdadeira. dedicação heroína.

Revestido porem da coragem que o osrscteriss, conscío

dos recursos do que 'pode dispor, e levado da convicção de

quo todo o bom cidadão primeiro se deve á. sua patria. do que

a sixmesmo, o respoitavel deuano dos generses portugueses,

que em 1845 eusinárs aos habitantes da Bairs s estrada da

urna não duvidou em 18H cspitanesl-os com menos coragem

á da resistencia armada. Altornativsmeute eleitor o general,

missionsrio da paz ou apostolo ds guerra, conforms as naom-

!idades da situação o exigiam, o son nome foi sempre um vor-

doiro tslismsn de gloria, que srisstsvs oposfde lion para

inteiros d'sqnells província.

Ae receber s noticia do que Paim a tinto pronlnlim
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SAPARRILÊ'! lirl YliR-í“ai'~'« Lenita,

cal osanguenwuprz 4,: ,5). I UV_ *c Lilia»- " »E 'L m "

cerdas escrOpÚHl-'lm

4 *mu-“wa“ «w .e o?“ r ,'
ENDE-SE o mais antigo estabelecimento de pesca que existe na FãíleglibAniair iii» Á-i v. iii

cesta de S. Jacinthe, e que se compõe de excellente casa de' habita- rs; dc tosse bronchrtíijd-'u ç' í- 'um i. vção,abegoar1as ara 25juntas de bois com os respectivos armazene pmmonmg, i ' A ' ' i '
para mecher p h ; armazene com lagarese dornas que podem re- REMFDIO DE A' v a.; L ', ,. , ~ ' ~ , 4, e . ; __ q.ceber mais de 4:000 milheiros de sardinha; armazene para recolher no SÉ Es_§eb,.es¡ntem,,,i, . M - A _ i A '

inverno es barcos de mar; casas para habitação de 200 pescadores, ar- VIGOR DO CABELLÓD: A. 1 h i 0M
raes e procuradores; casas para deposito de sal e outros objectos. prexi- ¡mpede que o cabello se tom'e'f

àgííoíoerighafsaàeel?agiãíâãíünfoaã &ÍHIÃÍÊÃÍ' Eng:: ::tãããircàzrêdãsé restaura ao cabello .grisalho a_sna vitalidade e~ formosul'as 4 _Í q 'l j “r L5*
co'er de l_andeg d.m ' - ' . ' . Todos os remedios que hcam indicados sao altamente concentrados ui' ¡4103“! , TMN“

g . 1 ensoes, carlms e as pçspectlvas ?angels propnas maneira que sabem baratos, porque um Vidro dura mmto tempo. , u ”191 ' 2-' " !wpara conduzm e pesca para a estaçao do caminho americano, e muitas PILULAS CATHARTICAS DE AYER__O mel-,1261, Purgaüvo suave e cafés) , _ _ _4, WN, L, ipê¡
outras miudezas, tudo o que pôde ser visto e examinado no proprio lo- - , - ,e e em¡ l t pag-"ai g _ ,3, a., _3.3,_
cal em que existem; um caminho de ferro americano na extensão de m arame“ v g ' ' t ' A ' i'
quasi dois kilometres com nove wagonetes de transporte, sendo um de
assageiros-tudo no melhor estado de conservação. Ha mais barcos e
ateiras de serviço do rio.

_ A venda effectua-se nas melhores condições para. o comprador,
peis que este ou estes podem ficar com metade do preço da venda a pa-
gar n'um determinado periodo d'annos. A casa vendedora não duvida o ,___. ,e
mesmo ficar interessada n'uma quarta parte ou metade da propriedade, 4004 naomi??
se isso conv1er ao comprador.

Convem advertir que para começar o trabalho nada falta no esta-
belecimento, que é decerto um dos melhores e mais completos que se

encontra nas costas de pesca entre Espinho e a Figueira.
s

Além de tudo tem campanha tormada com a melhor gente para

o traballio do mar.
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_Preço 240 réis.
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e seu valor.

 

PERFEITO DESINFECTANTE E PURIFICANTE DE

IEYÉS, para desinfcctar casas e latrinas,tambem é excel-

lente para tirar gordura ou nodoas de ,roupa_,limpar metaes

Vende-se em todas as principaes pharmacias e drogarias.

Faz uma bebida deliciosa addicienando-lhe apenas agua e assucar; é um

excellente substituto de limão e baratissimo, porque um frasco dura muito

Os armazens da comparam é o trabalho dies“, estão conocados tempo.Tambem é muito util no tratamento de Indigestão,Ncrvoso,Dyspepsm*

no onto mais central e mais im optante da costa sendo 0,. isso maior e dôr de cabeça. Preço por frasco 660 réis,e por duzia tem abatimento:-Os

p p i p ' representantes srs. JAMES CASSELS & C.',rua do Mousinho da Silveira,-
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55" l A luz, n'estes em...”

sem torcida. nem chaminé e sem . «s-

Todos es candieirosp que s.-

- w.

chaminé ou torcida.

 

Depositario em Aguerubim-MÂNUELMABLA
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recipientes graduados de fórum que quando cheios í; -winz-z,

horas, gastando por hora 7 a IO réis de gaz; advertíndo que udia luz d'estas .

snppre com vantagem duas ou tres das de gaz e mais ainda das de petroleo-

não havendo, como já se disse, receio algum d'explosão nem necessidade de
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ununnimunuu
mudou o seu eScriptorio e a sua

residencia para o Largo da Trinda-

de, n.° 17, 1.°-em Lisboa.
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DR. VAZ FERREIRA
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_ _ _ Quem pretender comprar, nas condições que se annunciam, póde Porto. dão as formula:aos srs. Facultativos qm:rguisiterefl- _ ;m1 que_¡.›,¡¡;-g;lr,n:- _"'Ínircim 'm "h" " Rua Nom do Aimadai 25dirigir as suas prepostas até o dia 8 do corrente á Administração d'este _ *':3: id:11332' @o a) iiimiimiigiu j IJISBOA_JOl'nal.-Aveiro.
:amami à na @à cristiana:: . a '..-mmmmm_.._._............................................................................................_.___

&recuam-sd? à plgágog mmHg-;m É y, . Esta A 3011013., por 3,300*

m os MS “mma“ P380“ êm duas Presta
BAÊRLl-iâu * ções seumtraes, encarregaqe de gmtm

algum:: do¡ PARA Emma.: todos os assumptes publicos ou parti;

mvrsu ni atraiu, aa i u ,so . ,0,,,,en,,,e,,,,m,,,,

Lâs para vestidos, de grande novidade.

Côrtes 'para vestidos, üíiiâ surpresa. _

Boas do pensas com mais de 2 metros a 16600.

Guarnições de pennas lindissimas desde 120 l

Matelaoez de seda largos, fortes, desde 15000 até 65000.

Velludos de seda pretos e côres desde 15500,

Peluches de seda para. confecções 45500, 3:5500 e 15200.

Pannos franceses para casacos desde 115000.

Grande sortimcnto de muitos outros artigos de grande novidade.

Sedas de Lyon

 

Em; NACIONAES E ESTRANGEIRAS ,ft::rsrs:serras: ::sisterestrato:terre““ N _,

E › sua nova no ALMADA. 64

LISÍBQA

CASA AFRICANA
TRAVESSA DA VICTORIA, 55 A lvl

DIRECTOR TECHNICO-E. ESTACIO

D
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RUA DE-D- PEDRO. 87

PORTO

1 Enli'illi! cortinento de todas as classes de fundas dos melhores

J' synmns “0: hecidos, fazendo-se por medida para todas as roturas,

"';jns necessido a sc a-awim pódem ficar garantidas. Tambem se fazem fun.

a mw para cretinças,canudo-se todas, sem ser por milagre, mas só com o uso

”ias, hand-:us d'ests casa e o competente exercicio physico. N'este estabele-

v '- (i'rJOl'll-Ta- ,e um ,prende sortimento de cintos umbelicaese-

~ :m !til'USs :we-::n ao ¡neias elasticas, suspenso-

âñ'VéÊÊfflih'., sim_ H'

' ' › '“lãtlJÉ'i'EPllIml-'v'

"az-'ns para ti mv

E PHARMACEUTICOS

CAMPO PEQUENO

ESCRIPTORIO PRAÇA DE D. PEDRO, 59, 1.°

il A › r i p
..r ~-se toda a qualidade (Pappnrelhos PHAR IACI 60 a 63

deformidades que aparecem no corpo hu-

CHBGARAM AS GRANDES NOVIDADES PARA A PRESENTE ESTAÇÃO DE lNVEHNO

Visitas modelos francezes 306000, 256000, 208000, 155000 e 95000.

COMPANHIA. PORTUGUEZA HYGIENE

;FABRICA A VAPOR DE PRODUCTOS CHIMlCOS

DepositO-RUA DO PRINCIPE, 92 A 100
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Alfayates premiados em todas as

O maior e mais completo sertime

cimentos para clubs e salas d'armas. Carabinas para carreira de tiro e salão. I

Diversos systemas de Construcção d'apparelhos para gymnastica e de gymna.

isso completos.

Fornecem-se todos os esclarecimentos e preços correntes a quen. os pedir.
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Consultorio Medico-Cirurgias

_DE_

Molestias de Senhoras e Creanças

DAS MEDIGAS

Laurinda de Moraes Sarmento e Aurelia de lloraes Sarmento

Consultas das 1 lihoras da. manhã. ás 311a. tarde
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Deposito especial para Portugal, Rua Nova do Almada, 79--Lisboe.
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espasmos, nevralgiu e demais

sfi'ecções nervosas são coradas,

segundo um methodo unico, pro-

vsdo por mil casos.

Tratamento por carta depois

de receber uma descripção acom-

panhada com estampilhss de cor-

reio para. resposta, no endereço:

OFFICE SANITAS

'57, Boulevard de Strasbow'g
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Moysés da Costa Silva Nóra

Professor em Aveiro

Com prefacio do laureado poeta

José Maria Auçã, professor e vice-rei-

tor do Seminario de Beja.

Encontra-se á venda em Aveiro no

Collegz'o Aveirense (residencia do au-

ctor); livraria Mello Guimarães, e na

" V' '-Í tubacnria Nova Hax-anezn.

3%? í¡ Coimbra-em ambas ns livrarias'
y, _e

-. L da rua Ferreira Borges (Calçada).

E] | Preço 400 réis.
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l rem comprenzídas com as varas.

Silva Sereno, em Anadia.

do bagaço da azeitona, as quaês satis-

tazem a uma pressão de 250:000

logrammas, e pela qual se !obtem 2 lt'-

tros d'azeite de cado saíra, depois de se-

Vendem-se agora con¡

grande abatimento.

Porte, 22 de dezembro de 1892.

O director gerente da Nova

Companhia da Fundição do Ouro,

Luiz Ferreira de Souza Cruz.
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Joao Maria Pereira Campos Jnulo:- A ' _ _ l 1 t "" ,l -
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ENDE-Slü um magnifico balseiro --

V de fazer vinho, que deita 8 a 10 DIRECTOR E ¡il-ii“" '5311“ A -
pipas. Tem prensa para espremer. Typegrapida, 4;;'1-:2Í,›-c:»..:e.

Quem pretender dirija-se a José da Vera-Cruz. ~- Série da .uu. i2.

'Bus da Vera-Cruz, Aveiro.
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do a favor da Junto., Saldanha mandou em sua perseguição

.duas fortes columnas, commandadus pelos coroneis Lapa, e

Salle, com ordem de o acessarem por todos os modos; e como

se ainda isto não fôra bastante, o commandaute do batalhão

cartista de Villa Nova de Foscos, Antonio Joaquim Marçal,

dsiceu se mesmo tempo da Beira Alta a ñanueal-o pelo

nascente.

ç Seria talvez mais enfadonho do que agradavel ao leitor

a relação minuciosa das marchas, que por essa occasião se viu

obrigado a fazer aquelle general para evitar as manobras com~

binsdas das tres oolumnss inimigas, em virtude das quase

duas vezes atravessou u serra da Estrella no coração do in-

verno; e por isso só diremos que vendoose afinal cercado por

todas elias no povo de Valezim, a ponto de mandarem os seus

commandantes dizer para Saldanha que só voando poderia es-

capar; Povoss fez uma falls á sua gente, em 'que principian-

do por lhes fazer conhecer a. didicil situação sin que se acha.-

vam, acrescentou que muito folgava vel-os tão tirmcs e ina-

balaveis no proposito de se sfrontsrem com o inimigo, por-

que a causa que defendiam era. santa e justa, e por isso me.

recia que todos os bons portuguezes se saeriticassein por ella;

que já em sua defesa tinha elle deixado o seu retiro de ha

quatorze annos para coadjuvcr o pronunciamento de Maio, e

› que agora o deixara de novo, e aceitam o commaudo das

Duas Beiras, não tendo á sua disposição um unico soldado, e

sabendo quanto estavam stenuadss as suas forças, mas que

estava persuadido que ainda podia. prestar algum serviço á

nação, e que a não queria abandonar sem lhe sacrificar at¡

ao ultimo dia de vida; que já os tinha advertido de que cini-

migc estava proximo. e que segundo as informações que tivesso

assim se decidida. a combater ou retirar; que bem sabia eu.

que o mais ardente desejo de todos era pelo combate, e que

andarem. hypothese nenhum o teria senão com a mais deci-

dida. coragem, porque en¡ todos sentia borbolhsr o sangue de

, portugueses, mas que tambem podia ser necessario adoptar o'

expediente da retirado, e que era preciso estar spercebido

parnvttldó', para quase assim acontecem _não lhes servisse de v 'm círçumctancíaa da o poder atacar.

ra se cenveucer do completa estrategia diplomatica. (1) A

Junte não pactuou, não tratou, não combinou cousa algums

com o partido miguelista senão de o restituir a seus perdidos

fóros do cidadão portuguez, de que por uma inconcebível ano-

malia politica, ha tante tempo andava osbulhado: tudo o mais

são puros solisrnas de diplomacia, que não val sujeitar ao os-

calpello da anslyso. Antes da sujeição de Bernardino Coelho

á'Juntn, que teve lugar a 2 de fevereiro, indo este official a

Guimarães, por intervenção, como dissemos, de Cesar de Vas-

concellos, intimur o chamado presidente de governo miguelis-

ta, Candido Rodrigues de Figueiredo, para que ou pozesse

toda a força á. sua disposição e se retirasse, e deixasse a di-

recção dos negocios, alguma cousa tinha havido de transsccie-

nal entre o partido do Porto e os miguelistas; mas isso mes-

mo náo chegou a ter sancção final, nom ainda mesmo que a

tivesse era tratado que fizesse offensa aos principios da Junta:

o seu unico fim era levar os dous partidos a concertarem-se

n'uma coalisâo armada centra o inimigo commum, sem que-

bra nem renuncia de seus respectivos programmas, o que por

tanto provava era que n sorte da guerra, tendo sido contra-

ria ás armas da Junta, a obrigava a capitulsr momentanea-

mente com seus adversarios; porem não que quisesse transigir

com ellos. E ainda. assim a resolução de Bernardino nem a

isto mesmo se referiu directa ou indirectamente, pois que qnaes-

_quer que fossem as intenções d'outros muitos que o acampar

nharam, a sua'foi unicamente dictada pelo mais generoso ca.-

vslheirisme. Se heuvo alguem que trouxesse o pensamento ro-

 

(1) A mair parts d'estss asserçõcs são e fructe exclusivo

.da abundante imaginação do Consul ingloz no Porto, Edwm

Johnston, que não contente de adulterar os factos, até em

muitas oeeasiões adultersva a mais obvia significaçilo das pa- '

lavras. Fallando, por exemplo, n'um seu oflicio para Sir Sou-

thern, da resistencia de Mac-Donald cm Braga, chama 'lhe'

uma ojemioa; e querendo dizer que este general não' estava

em circumstancin de se offendcr de Casal diz que não “com

'f

tropas ::artistas de que a Junta tirasse proveito, de certo que

foi o que as levou a despejar-se d'este ea'oecilha estrangeiro:

MJ““ d'Stahel disse, fallando do processo do Duque d'Eng-

hien, que a sua morte tinhasido alguma cousa mais do que

um crime, porque chegára a ser um erro, e nós não duvida-

mos dizer o mesmo a respeito da de general irlandez. D'abi

por diante a situação recíproca 'das duas revoluções mudou

completamente de ñgura, e quasi se pôde dizer que o que até

então .se não tinha podido conseguir por meios suasorios, se

conseguiu depois por força de cireumstancias. Foi em seguida

a isto que o coronel do antigo exercito realista, Bernardino

Coelho, resolvendo-sc a fazer joncção com a Junta, alcançou

que os outros chefes fizessem quasi todos o mesmo; a bandei-

ra constitucional arvorou-se em toda a parto onde d'antes se

estendia o dominio miguclista, engrossaram-se as fileiras libe-

raes com muitos soldadoa vindos da extincta revolução; e com

quanto muito se deve á reconhecida capacidade de Cesar de

Vasconcellos, encarregado de promover esta cougrassação, pe-

la maneira tão cavalheiro. como diplomatica, com que se con-

duziu a semelhante respeito, o que não podemos dispensar-nos

do confessar ó que os animes estavam tão dispostos para ella.,

e tantos eram os erros commettidos pelos commandantes das

forças cartistas no modo de debelarom a revolução miguelista,

que quasi seria um milagre se os d'aquelle partido se não dc-

cidiseeiu a procurar o abrigo da Junta. '

Sobre isto a diplomacia assoalhou, tanto antes como de-

pbis, muito boato paradoxo, tal como dizer que a Junta re-

nunciára a sustentar a causa da Rainha para aclamar D. Mi-

guel; que Passos (Manoel) tinha partido para Londres para o

acompanhar a Portugal, que se elle morresse sem successão a

Corôa rocahiria nos Uadavaes; e outras' vezes, que já, não em

elle o quo devia reinar, mas sim' e herdeiro primogenito da

Cerca com um governo, em que tornariam parto os principaes

inñueutea de partido miguelista, os quaes se off-crociam a,

apromptar cinco mil 'homens equipados e armados para o ser-

viço da Junta; porem em tudo Isto não havia a menor soni-

brs dc verdade, nem foi necessario decorrer muito tempo pa-

dcsgosto ,a idéa de virar as costas ao inimigo, porque nem

sempre se retira com dcshonrn., o retiradas havia. que tinham

grangeado gloria a grandes exercitos; que não lhes aconselha-

va tivessem valor porque nenhumas palavras alentam os fra.-

cos, nem as oxlmrtaçõos são necessarias aos que tem brios, e

só lhes lembrava que em qualquer das hypotheses que se ado--

ptasse de combater ou retirar, a causa que defendiam era a

mesma, o por isso com a mesma decisão esperava que o acom-

panhassem: e emiim que por ella iria. elle até o ultimo alento

de vida em quanto tivesse um unico soldado que o seguisse, e

depois d'isso iria só. A isto os soldados responderam a uma

voz: 'iremos todos! e logo toda a. linha prorompeu como ele-

ctrica; oii/ua o general Fanartstan a Junto do Porto! cima

a causa nacional! O-resto do dia passou-se em estudar posi-

ções, e receber avisos de portadores mandados a explorar o

campo; e ás dez da noite, dando Porcas ordem de pôr em

marcha, a sua força atravessou toda em tão profundo silencio

atravez das sentinellas inimigas, que não havendo uma só que

l s presentisse, apesar dos soldados roçarom quasi peito a peito

com elias, a ponto de até ser necessario fazer callnr uns cães

que ladravnm para_ não dar aviso do caso, e pronostico do.

commandsntes ¡'icou tão habilmente malogrado que, por no.

servirmos das proprias expressões d'aquelle general na sua

participação official do acontecido, quando o inimigo c julga.

ou sua presa já elle se achava tres lagoas á sua rectagum'da-

Com atas sós quatro palavras Povpas dá parte d'um_ feito ;ao

distincto, quebastaria a encher a historia de _qualquer grande

cubo de guerra; e com quanto muito desejassemos não parece¡-

parciaes. a força dc pnralello não aos dispensa de as confron.

termos cem as seguintes altisonantos frases de Saldanha, quan.

do elle diz na. sua participação otiicial da, acção de 22 de de-

zembro, que as lia/tas de Torres Vedras, famosas ¡miaum

da historia militar de todo_ o mundo, foram a .barreira, à“

pela primeira vez atalhára o a'ôo rap-Saio da aguia fraqueza-4,"

gua o Deo: das batalhas ass-im guiam coroar seus esforços. ._

e que não é dado a rebeldes'aualiar os_ brinque animam oa

peito¡ loan. Tudo isto pode ¡erguite exacto, e talvez mesmo


